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PREÇO DA ASSIGNATURA 


| Sacriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


“PORTO 5 DE AGOSTO 


ada A paz 
Durante os ultimos mezes, 


descoberta em geographia. Christovão Colom-| 


bo procurava o ouro asiatico. 


a Europa viveu mas a todos estes grandes homens succedeu 


“sobresaltada já com as ameaças de guerra, já/ como ao velho legislador. Elle tinha o dom de 


com o movimento dos exercitos e os lugubres 
“resultados de tantas batalhas. Agora os annun- 
-cios da paz trazem a esperança de que, apoz 
tantas luctas; a liberdade tenha conquistado 
“novos territorios, e ao ruido dos instrumentos 


: [o ss 
mais 


“sam-se algumas divisões e um laço unico vai 
unil-as todas; ao mesmo tempó o enorme po- 


«er da Austria, atordoado com as derrotas a 


“que o sujeitou o valor prussiano, deixa cahir 
aburiitos o Veneto, que lhes andava preso com 
) que omnipotente. Benedek chora 


ea Pr ZE AT 
ferro que p recia 


«sobre as ei uias dos seus regimentos; a Italia 


sorri para Veneza, mas o sorriso é surprehen- 

dido | 
“Napoleão, comprehendendo a necessidade da 
procura tornal-a duradoura pela liberda- 


paz 
do dos povos. 


» São d as, mas proveitosas, tão grandes 


“lições. Acima d'esses exercitos que se agitam 
»e dos louros que agora cingem a fronte de tan- 
“tos bravos ha a estrella que fatalmente enca- 
“minha a Europa inteira; é a estrella da Iber- 
dade. O proprio Bismark se deixa ir ao sabor 
d'ella. Não ba resistir á sua providencial in- 
“Aluencia. Retalham-se os imperios, jogam-se 


““as corõas n'um taboleiro ensanguentado, os po- 
“vos parecem perder a sua autonomia, os exer- 


“eitos dilaceram as entranhas das nações, as ar- 
tes e as eciencias suspendem a maior parte das 
“suas obras para se applicarem a descobrir e fa- 
bricar instrumentos homicidas. Dir-se-ia, ao 
“primeiro relanço, que está proxima a dissolu- 
o de todos os vinculos materiaes e moraes; e, 
“comtudo, sob este cahotico aspecto lá está a 
“liberdade operando a sua mysteriosa obra. 
»  Qimperador da Austria implorava a pro- 
“tecção divina; por certo a imploravam tambem, 
“en'ella punham fé, todos os povos belligeran- 
“tes. As preces alçavam-se ao throno do Senhor, 


“mas a Providencia tem vistas mais amplas do | 


“que o desejo ou aphantasia de um homem. As 
eis naturaes da sociedade haviam de cumprir- 
“se; ha pouco, agora ou mais tarde,o movimen- 
to da associação humana será sempre para a 
liberdade. Sahiu da ignorancia, teve de: com- 
“bater com todos os obstaculos que a propria 
natureza lhe apresentou; passou por milhares 
“e milhares de martyrios, mas ascendendo sem- 
“pre, conquistando campos menos impuros, ba- 
“Seando-se em contractos menos leoninos, dan- 
“do cada vez maior importancia à individuali- 
“dade. Em face da ininterrompida successão de 
“acontecimentos,a lição é luminosissima. Teem 
que aprender n'ella todos os que julgam encon- 
trar o poder na bayoneta e a razão na couraça 
dos navios. Não ha mão, por herculea que se- 
Ja, capaz de suster a carreira do oceano;*a mão 
fica sem vida, se é pertinaz, antes que as va- 
“gas obedeçam ao nuto d'ella. s 
A historiade hoje é nassuas conclusões phi- 
losophicas a mesma que a de outros tempos. 
Quando um pretexto frivolo arrebatava o 0c- 
cidente da Europa até ao oriente; quando uma 
'commoção pretenciosamente mystica impellia 
os nobres e os plebeus á conquista dos luga- 
res santos, mal se diria que havia de desenvol- 
ver-se o commercio, engrandecer-se a Europa 
“e tornar-se vigoroso 0 elemento que mais tarde 
“tinha de ser a força das nações. - 
Quando os nossos descobridores e guerrei- 
Tos escreviam o nome de Portugal em formi- 
daveis letras sobre quasi todo o globo, tornan- 
do-o como que feudatario d'este paiz, mal di- 
riam esses affamados portuguezes que estavam 
collaborando mais para o progresso da huma- 
nidade do que para a riqueza e poderio da sua 
patria. Por grandes que se nos figurem as fac- 
ções d'esses heroes, o alcance da sua intelli- 
gencia apparece pequenissimo, infinitesimal, 


“em presença dos successos que na tela do tem- 


po foi desenhando a mão que dirige os orbes. 
Quando Christovão Colombo chegava a terras 
americanas, cuidava ter abordado á Ásia orien- 
tal. Os historiadores quizeram olhar a sua em- 
preza como filha da sua crença e quasi resulta- 
do de superior inspiração, mas os documentos 
são contrarios à hypothese. Como disse Hum- 
boldt, o maior erro geographico levou á maior 
PO Tava e re remar 


“O SANTO DA MONTANHA 


BOMANCE POR 
Camillo Castello Branco 
(Conclusão do n.º 181) 


Dias depois, quando as neves principiavam 
a derreter-se, o carvoeiro viu o comprador da 
sua leira subir a ladeira, acompanhado de um 
frade de S. Francisco. | 
- Aotempo que o carvoeiro se aproximava 
Yelles, o homem das grandes barbas brancas 
acenou-lhe de mão, como quem o mandava re- 
tirarse, 
— Aqui ?! 
Christo. - 
— Aqui, prt | 
— Pois Deus não poderá ver as tuas lagri- 
“ masn'ontra parte? A penitencia ha-de ser por 
forçaum suicidio? 
"Sou o mesmo homem de ferro nas reso- 
luções más e nas boas. | 
Frei Antonio abraçou-o a chorar e tarta- 
mudeou : 
— E tu és Balthazar Pereira ? 
— Esse fui. O que aqui está é uma cousa 
sem nome. E a fera que procura a sua furna. 
— E aqui virei ouvir a tua vida ? 
— Em confissão, imagem de Deus miseri- 
cordioso. Homem santo, só de tua bocca po- 
derei ouvir e crer que não está perdida a mi- 


— perguntou frei Antonio de 


nha alma. Antes d'isso, cumprirás o meu pe- 


dido? | 
— Sim, mem 
das tuas disposições. 


gucceda a tarefa mais gloriosa e 
sensata do trabalho livre em suas mani- 
- festações indefinidas. ua ; 

- -— Modifica-se a geographia europêa. Apa- 


ela lembrança de Custozza e de Lissa. 


irmão. Repete-me os artigos 


comprehender a voz de Deus; exprimia-a até 
em preceitos e dizia-os aos homens;porém Moy- 
sés, depois de salvo milagrosamente, chefe de 
um povo inteiro e tendo na mão a vara dos 
milagres, não conseguiu chegar com os seus 
ao lugar das delicias. Ficou morto em Moab. 
Os grandes homens encaminham os outros,mas 
a vida d'elles é pequena para comprehender na 
sua concha o immenso mar que ainda se ha-de 
percorrer. | 

Assim, quando se contemplam as façanhas 
que ultimamente assombraram o mundo, não 
se póde julgar por ellas o que será o dia de 
âmanhã; se a paz se realisar, tel-a-hemos du- 
radoura ? Os povos convencer-se-hão de que a 
vida póde ser melhor aproveitada do que em 
sacrificar-se no campo da batalha ? Às diver- 
sas classes da sociedade ficarão intimamente 
convencidas de que escravisar hoje arrisca a 


ser escravo mais tarde ? Os reformadores pelo 
| ferro terão comprehendido que, quaesquer que 
sejam as transformações sociaes, sempre fica-| 


rão mais fortes quando livremente acceites do 
que proclamadas por poucos para serem obede- 
cidas do maior numero ? 

A provação tem sido grande. À Italia, a 
Austria e a Prussia perderam muitos de seus 
melhores filhos e gastaram enormes sommas. 
Applicadas estas forças à industria, dariam em 
breve um exemplo tão pasmoso do que valem 
a page a liberdade, que os outros povos teriam 
de procurar em iguaes meios igual desenvolvi- 
mento. “Não seria menos gloriosa tal tarefa do 
que a das armas da Prussia; mas, infelizmen- 
te, o homem ainda gosta de sacrificar um pou- 
co o senso commum. À carestia do sacrifício 
obrigal-o-ha a ser mais cautelloso; e o partido 
dos amigos da paz e da liberdade tornar-se-ha 
tão vigoroso, que a guerra será tida em muito 
peior conta do que a febre amarella ou a cho- 
lera-morbus. . 


Visitas à expesição 


a. dd! 

(Conclusão do ultimo numero) 
Cousideremos agora a industria estran- 
geira. 

Poucas nações vieram expor, no Palacio de 
Crystal, os productos de suas industrias, ou 
para melhor dizer, de quantas appareceram, 
poucas trouxeram collecções consideraveis, e 
nenhuma as apresentou completas. E” dificil 
pois o estudo, porque faltam elementos para 
apreciações absolutas, e mais ainda para com- 
parações, que esse estudo indispensavelmente 
exige. 

De todas as nações foi a França aquella 
que maior consideração deu ao nosso convite. 
As suas colleeções comprehendem: 

1.º productos mineraes. 

2.º tabacos, legumes seccos, mostarda,er- 
vilha Jescascada, chocolates, massas para so- 
pas, conservas, e outros productos alimenta- 
res, nos seus differentes graus successivos de 
preparação; 

3.º vinhos, aguardentes, e vinagres; 

4,º perfumerias, sabonetes, oleos, steari- 
na, etc.; 

5.º productos chimicos e pharmacenticos; 

6.º carruagens, e carrinhos para creanças 
e doentes; 4 

7.º machinas de coser, fôrmas para assu- 
car feitas de cartão endurecido, machinas de 
preparar e moer chocolate, machinas de moer 
tintas, prelo mecanico, tear mecanico, canel- 
leira, e carregadeira mecanica para fabrica de 
lamíicios; 

8.º machinas de vapor, fixo e locomovel, 
caldeira tubular, bombas; 

9.º machinas e instrumentos agricolas e 
horticulas, comprehendendo ferramentas de 
drainagem, machinas de malhar, instrumen- 
tos de jardinagem, serras, etc; 

10.º apparelhos e ferramentas para sonda- 
gens, e outros objectos comprchendidos na 
classe de machinas, e instrumentos de cons- 
trucção, engenheria civil, e architectura; 

11.º armas de St.º Etienne, armamentos 
da casa Devisme de Pariz, etc.; 

12.º modelos de cascos de navios e plan- 
tas de machinas; . 


— Receberás em Lisboa os meus bens de 
fortuna no escriptorio do francez a quem vem 


|dirigida a carta de Argel. Procurarás meus ir- 


mãos, que são tres, se todos vivem. Ao que 
mendiga dá-lhe casa e abundancia. Não o dei- 


| xemos morrer, porque a desgraça o fez ebrio. 
| Antes de ser palpado pelo infortunio, era hon- 
|rado e honrador do bom nome de seu pai. Aos 


outros meus irmãos, que vivem por casa de pa- 
rentes, dá-lhes o necessario para a indepen- 
dencia. Compra em nome d'elles a casa onde 
eu nasci, as paredes restantes do incendio. Ar- 
raza as paredes e levanta um templo, da invo- 
cação do Senhor Jesus dos Perdões. Se eu so- 
breviver á sagração do templo, o ministro do 
culto e manutenção dos altares, no sacrficio 
da missa, pedirá, á epistola, aos assistentes 
que peçam ao Senhor se amerceie da alma 
mais necessitada de contricção. Se eu tiver 
fallecido, seja a prece pela alma mais neces- 
sitada de misericordia. Dos bens, que licita- 
mente adquiri, me darás um pouco de dinheiro 
cada mez para acudir a estes pobrmhos da ser- 
ra. Vai, santo, que vivias á minha espera, vai 
onde topes um jornaleiro que me levante aqui 
a pedra do meu leito e um tecto de colmo, por- 
que é preciso que eu viva. Se eu chamar à mor- 
te, não terei tempo de chorar as minhas cul- 
pas. Um mal disfarçado suicidio seria o meu 
ultimo crime. 

— Só Deus sabe a tua vida, Balthazar. 
Ninguem te conhece. Vem para o teu conven- 


to. Vamos para outro mais austero. Eu farei, 


que se nos abram as portas do Varatojo. 

— Não. Respeita a mão de Deus, que me 
trouxe aqui. 

Debulharam-se em lagrimas um nos bra- 
ços do outro. 
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“mamometro, theodolithos, pharoes, etc. 

14.º apparelhos photographicos; 

15.º instrumentos de musica; 

16.º instrumentos cirurgicos e outros da 
classe vigesima; 

17.º algodão, linho, seda,e li em fios e te- 
cidos, collecções riquissimas; 

18.º obras de tinturaria e estamparia; 

19.º rendas, bordados, pa:samaneria, flo- 
res; 

20.º couros, pelles, e obras d'estas mate- 
rias especialmente as de correeiro e selleiro; 
21.º objectos de vestuario e de modas; 

22.º fornecimento de papel, pennas, tin- 
tas, livros, prensas, etc. para escriptorios; e 
livros de educação; 

23.º mobilias e armação, papel de forrar 
casas, objectos de charão etc. grande sorti- 
mento. 

24.º obras demetaes e ligas: ferro, aço, 
bronze, cobre, prata, ouro etc. 

25.º vidraria e productos ceramicos; 

26.º productos das colonias francezas. 
Basta esta simples indicação para que to- 
dos saibam que a França, acceitando 0 con- 
vite, cuidou com attenção em representar a 
sua industria na galeria do palacio de crys- 
tal. 

O imperio austriaco mandou amostras de 
cereaes, farinhas, vinhos, licores, lã, gessos, 
medicamentos, rodas para machinas, limas e 
grosas diversas, aduellas, u'ensilios de jar- 
dinagem, obra de torneiro, relogios, instru- 
mentos de-musica, tecidos de linho, seda, fa- 
zendas de lã, calçado e outras obras de cou- 
ro, luvas, fato de madeira, cartão, papel pa- 
ra impressão, e parasdesenho, mobilias, ob- 
jectos de ambar, marfim, e espuma do mar, 
obras de caoutchouc, cofres, objectos de bron- 
ze e crystal, imitações de prata, etc. 

A Prussia expoz productos de minas, pon- 
tas de pinheiro, e productos delle extrahidos 
e derivados (lã, fio, tecidos, oleos, sabão, es- 
pirito), lupulo, licores, vinhos, farinhas, per- 
famerias, productos chimicos, e pharmacenti- 
cos, machinas diversas, papellão impermea- 
vel, modelos de capsulas fulminantes de di- 
versas especies, instrumentos physicos e me- 
teorologic:s, machinas photographicas, ins- 
trumentos de musica, fios e tecidos de algo- 
dão, seda, lã, e linho, couros preparados, obra 
de couro, mobilia de nova invenção, candela- 
bros e lustres, agulhas e machinas de coser, 
prata de Allemanha, etc, a 

À Saxonia expoz pranchas de faia, fari- 
nha, aguardente, oleos, assucares, lã vegetal, 
productos chimicos e pharmacenticos, caixas 
para a extincção d'incendios, relogios e chro- 
nometros, instrumentos de musica, fios e te- 
cidos, tapeçarias, bordados, fornecimento de 
escriptorio, papel e cartão, obras de ferro,por- 
celanas, etc. | 

À Baviera expoz obras de palheta, lente- 
joulas e passamaneria. 

O Hanover apresentou livros para escri- 
ptorio, tintas, vernizes, etc. 

O Grão Ducado de Baden mandou acido 
tartrico, tabacos, e obras de palha. 

O Ducado de Brunswick apresenta apenas 
uma pequena caixa de ferro, guarda-joias, e 
os productos da industria de uma casa fabri- 
cante de papel, impressora, e editora.  * 

Do Hesse eleitoral, e do Hesse Darm- 
stadt, mandaram cerveja, e couros. 

De Saxe Coburgo-Gotha, Saxe-Weimar, 
e Saxe-Meiningen vieram amostras de tintas, 
mangasde canhamo sem costura para bom- 
bas d'incendio, armas de fogo, instrumentos 
musicos de aço, tellas metallicas, e prata de 
Allemanha. | 

De Mecklemburgo, Anhalt-Dessau, e 
Schaumburgo-Lippe mandaram papellão pre- 
parado com asphalto para-cobrir telhados, 
uma camisa sem costuras, pannos de meza, de 
lã, e de seda e lã, e uma toalha adamascada. 

Os ducados de Elba (Shleswig-Holstein) 
expozeram cherry cordial, obras de barro, e 
amostras de bezerros de verniz. 

De Frankfort vieram charutos e cartas de 
Jogar. 

De Bremen vieram charutos e vinagre. 

De Lubeck apenas se recebeu guano,o um 
remedio para cavallos, 

Hamburgo expoz pedras de amolar, e ci- 


——-. — . 


E ao meio dia separaram-se. 

Balthazar pediu por alguns dias a tigella 
do caldo e o escabello ao carvoeiro. 

Lá em cima, dous pedreiros e um carpin- 
teiro construiam uma cabana, entretanto. Os 
aldeãos de Bustêllo apinhavam-se á porta do 
José Carvoeiro, contemplavam o ancião e di- 
ziam uns com outros : 

— E santo. 

A choça concluida era imitante a uma que 
o mancebo gentil e apaixonado, de alcunha o 
Nemrod transmontano, vira na matta do Ro- 
boredo, vinte e seis annos antes — a cabana do 
beato eremita Francisco de Jesus. 

Entrou o apregoado «santo» na sua pro- 
priedade, e tomou ao serviço da sua casa o car- 
voeiro e a mulher, os quaes elle deixára moci- 
nhos na casa de seuirmão. Duas vezes por dia, 
á volta de uma lage contigua da choça, se reu- 
niam os carecidos de pão e caldo, iguarias uni- 
cas de sua meza. Comia com elles, orava con- 
versando, dizia palavras chans aos pobrinhos, 
que lh'as entendiam. 

Lá em baixo, sobre as ruinas das vastas ca- 
sas das Olarias, erguia-se uma alterosa egreja. 
Um frade de S. Francisco era o inspirador dos 
alveneis, apenados ás centenas de longes terras 
com grande estipendio. 

Frei Antonio passava os dias santificados 
com Balthazar; e os outros nas obras, que pa- 
reciam prodigiosas no crescimento. 

Volvido um anno, o homem, já chamado 


13.º instrumentos e apparelhos scientifi- mento, amostras de paus pulverisados, semen-| pletamente inesperados, e assentemos em que 
A natureza apre- cos: tubos de Gessler, telegraphos, barome- te de cassia, hervas alimentícias, e hortaliças, |o melhor partido a tomar é não esperar já se- tambem de Pariz, e da mesma data, referem 
sentou-lhe a opulentissima taça da America, tros, balanças, microscopios, spherometro,dy- 
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Tanto esta correspondencia como outra, 


cerveja, tabacos, imitações de café, obras de não noticias que desmintam hoje todas as que o principe Napoleão telegraphou ao im- 


carvão plastico, machinas de costura, diaman- 
tes para vidraceiros, cimentos em barricas, 
em gamellas, em ladrilhos, e em tubos, instru- 
meios de musica, couros, obras de couro es- 
pecialmente calçado, cartões, fornecimentos 
de escriptorio,mobilia,objectos de caoutchoue, 
moveis da ponta de veado, bufalo, e antilopo, 
trabalhos de esculptura em ambar, madeira e 
marfim, moveis de vime, papel, folha de Flan- 
dres em obra, caixa forte, cadeira de ferro, 
objectos de vidro, ete. 

Do Reino Unido da Gran-Bretanha e Ir- 
landa vieram, e estão expostos no palacio, 
crystaes, porcelanas, azulejos, mosaicos para 
cobrir frente e pavimento de casas, obras de 
ourivesaria notaveis pela gravura sobre o crys- 
tal engastado, relogios, instrumentos de preci- 
são,obrasde serralharia e cuteleria,alguns pou- 
cos tecidos de lã, e de linho, especimens ty- 
pographicos, estojus de desenho e outros ob- 
jectos para fornecimento de escriptorio. Nos 
annexos tem a Inglaterra machinas de vapor 
fixas, e umalocomovel, charruas, grades, ge- 
bulhadores, corta-palha, instrumentos diver- 
sos de lavoura, obras de selleiro e correeiro, 
carruagens, etc, 

A Belgica expoz carvão, zinco em diffe- 
rentes estados, papel,-massa de madeira em 
pó destinada para o fabrico de papel, armas, 
linhas, bordados-e rendas, louças, chapas de 
vidraça, ferro estanhadoe esmaltado, em uten- 
silios para fornecimentos de cosinhas, obras 
de madeira em soalhos, pregos, arcos de ferro 
para barris, tabacos, gelatinas, grades, collas, 
minio de ferro, amido e carruagens. 

À Hespanha mandou cal hydraulica, cho- 
colate, vinho e café, livrinhos de mortalhas pa- 
ra cigarros, lã em rama, stearina, pianos, por, 
celana de Sevilha, e tabaco das suas posses- 
sões. 

À Italia expoz productos pharmaceuticos, 
e perfumerias; pentes para teares mechanicos, 
instrumentos de musica, ornatos de coral, 
tintas. 

" À Hollanda apresentou alcool, e licores, 
chá, conserva, biscoutos, cacau, manteiga de 
cacau, cobertores e chailes de lá, objectos de 
papier-máche. 

À Suissa mandou charutos, bordados, e 
relogios. 

A Dinamarca expoz um tapete. À Russia, 
licores e linho para fiar. A Turquia, tapetes. 

Do Brazil vieram: amostras de madeira, 
guaraná, café, assucar, vinagre, cerveja, 
rapé, charutos, cigarros, araruta, sabão, vel- 
las, vernizes, productos pharmaceuticos, ins- 
trumentos e machinas para applicações scien- 
tificas, chapéus, calçado, tinta d'escrever, 
rede de cipó, obras de ouro e prata. 

Os Estados Unidos apresentaram, de 
New-York, tres machinas para preparar 0 
tabaco. 

Com esta revista geral da exposição con- 
cluiremos o nosso trabalho que fica estampa- 
do como introducção ao que se deve publicar 
na «Gazeta das Fabricas», se não vier algu- 
ma força independente da nossa vontade, 
contrariar o plano que temos concebido. 

Às pessoas, que nos prometteram infor- 
mações, pedimos o cumprimento de suas 
promessas. A'quellas, que já nos forneceram 
esclarecimentos, e que não viram ainda pu- 
blicada a descripção de suas fabricas, ou al- 
guma consideração sobre os productos de 
suas industrias, pedimos respeitosamente que 
nos relevem a falta, e que nos coadjuvem, 
remettendo-nos noticia exacta dos melhora- 
mentos recentes, para que a descripção seja 
fiel, para que as nossas considerações, referi- 
das ao estado actual, sejam opportunas e sa- 
tiafatorias. 

FRADESSO DA SILVEIRA, 
eee em 

Revista da politica externa 


Nada de assombros. Poupemos os pontos 
de admiração. O telegramma de hontem, que 
o leitor ainda não pôdeesquecer, diz: «Parti- 


ram para o Veneto 150:000 austriacos, 12:000 


cavallos e 160 peças de artilheria.» 
Encaremos friamente esta noticia, concor- 
dando com Petruccelli de la Gattina em que 
aultima guerra tem sido uma guerra de enga- 
nos, de successos imprevistos, de factos com- 


.— —D.— —-.—— — ——— e. 2. a 


templo, sem nunca transpor o limiar da porta. 
Não se confessava em publico, 4 imitação dos 
antigos penitentes; mas, com a face em terra, 
confessava-se a Deus. 


Um dia, frei Antonio de Christo sahiu fóra, 
levantou-o pelo braço e disse-lhe : 

— Entra. Manda o Senhor dos Perdões 
que entres. 

E, guiado pela mão do inspirado do Senhor, 
ajoelhou no arco da capella-mór e recebeu q 
pão sagrado. 

O templo desbordava de povo. 

Entre a multidão estavam tres velhos enca- 
Fang com grande devoção no santo da monta- 
nha. 

Frei Antonio, ao perpassar por elle, disse- 
lhe em segredo : 

— Aquelles são teus irmãos. 

Balthazar acercou-se dos irmãos e disse- 
lhes”: 

— Filhos de uma santa mãi ! pedi-lhes que 
peça a Deus por mim ! 


Não o comprehenderam, mas ajoelharam. 
Balthazar abraçou-os muito commovido e foi 
caminho da serra. 

O povo seguia-o e adiantava-se para o ve- 
rem passar do cabeço dos outeiros. 

E elle, atravessando por entre as turbas, 
dizia : 

— Orai por mim ! 

Ajoelhavam-se a beijar-lhe a fimbria do 


pelo povo o «santo da montanha», desceu á habito de penitente, e elle, affastando com 
ribeira e ajoelhou fóra do templo. Lá no in-|brandura as faces dos adoradores, dizia : 


terior erguia-se a hostia nas mãos convulsas de 
frei Antonio. 


-— (Orai por mim, filhos! 
Wrei Antonio de Christo, a cargo de quem 


Consummado o santo sacrifício, voltou pa-Micára o templo, foi uma noute chamado a Bus- 
jra a choça; e outras muitas vezes tornou ao | têllo. 


previsões de hontem, que desfaçam ámanhã perador annunciando-lhe que não podia obter 
todos os calculos de hoje. do rei seu 'sogro e dos seus ministros a desis- 
Se aquelle telegramma não apparecesse |tencia de pertenções que lhe são impostas pe- 
com caracter official, deixal-o-iamos passar |la opinião geral, e pelo desejo que tem a nação 
desapercebido; vem, porém, com cunho de tele-|de continuar a guerra para vingar as derrotas 
gramma official. Vejamos, pois, se é possivel | que soffreu. | 
derramar alguma luz sobre ponto tão escuro,| | Ahi ficam reunidos elementos cuja combi- 
na hypothese de que está n'elle a verdade. [nação nos parece poder lançar alguma luz so- 
Um telegramma datado de Florença, 28 | bre o telegramma que annunciou a marcha 
de julho, e publicado pelas folhas francezas, |de um exercito de 150:000 austriacos para 
dizia: . - o sul. Não o explicamos. Explique-o cada um 
«À altalia» assegura que as negociações| como melhor podér, porque pela nossa parte 
abertas no quartel general para o armistício | ficamos á espera de explicações seguras. 


deram um resultado favoravel para a digni- 


dade e para os interesses da Italia. 
«Segundo aquella folha, o governo fran- PARTE OFFICIAL 


cez reconheceu o, direito dos povos venezia- 
nos a resolverem por si aquestão da cessão 
e da retrocessão; a Austria deu de mão ás 
suas pertenções relativamente á intervenção 
das potencias catholicas nos negocios de Ro: 


ma. À questão do Tyrol italiano teve uma termina o artigo 233.º do codigo administrativo. 


solução satisfactoria. » | — Outra dando algumas providencias a fim de 
Se tudo isto fosse a verdade, não acha-|que a contabilidade municipal, a parochiale a de 


riamos explicação possivel para o aconteci-|beneficencia publica correspondam ao fim da sua 
mento annunciado hontem. Infelizmente a | instituição. 
ES 7 : “| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
«Italia» não é uma folha official, e por estar Notícias de Mácam: 
em boas relações com o governo italiano não — Portarias relativas a isempções do reeruta- 
se deve concluir que tudo o que ella disser | mento da armada. a 
é exacto. 1 4 N ita ETA DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS bi; 
D Ê dia seguinte (29) telegra- oticia de que já foi para o deposito publico a 
e mais, no dia seg STà- | quantia de libras 100-7-3, producto do expolio do 
phava-se de Pariz que uma das bases da paz | maritimo Domingos Gonçalves, fallecido em Liver- 
era a manutenção da integridade da Aus-| pool. : 
tria, exceptuando o Veneto. Esta noticia foj res Relação dos portuguezes fallecidos no Mara- 
firmada poi telegrammas de Berlim, que | Niso nO -'trimestro deste nho. 
con y pralnine » QU | yrsistERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COXMERCIO E INDUSTRIA 
não fallaram no Tyrolitaliano. Pode-se pois Decreto ordenando que de 1 de julho de 1867 
deduzir d'aqui que a Prussia não quereria | em dianteos contadores para medir O gaz de ilumi- 
forçar a Austria a ceder á sua alliada mais | P2Çºo, que sra de ger E denovo em 
doque o Veúeto,-o que concorda-com inforimab| e º TéiDO CeNEuEmo RUE ED egam 
to É » O QU : trico decimal, a quantidade de gaz que por elles 
ções anteriores que já nos tinham feito saber | passar. 
que a Prussia não admittia à Italia a perten- — Outro mandando que o afilamento das medi- 
ção ao Tyrol eque a França não a apoiava, das e os das balanças, e outros instrumentos de me- . 
Em; "a d héc; dell dir, empregados no serviço dos estabelecimentos do 
O 50 imitára à ar conhecimento d ella ão ga-| cstado seja feito pelos aferidores das inspecções dos 
binete de Vienna. districtos, em que os ditos estabelecimentos exieti- 
Ora, pelo lado da Prussia parece fóra de cera, é no, clistricto de Tisliga pelos aferidores da re- 
, a : partição de pesos e medidas. 
e E ha e et o — Portaria permittindo, nos contractos entro 
a guerra à Austria. O imperador lr 4BCISCO | particulares, o uso das denominações das novas me- 
José resigna-se a separar da Confederação | didas de capacidade para liquidos e seccos, 
Germanica o seu imperio, reconhece todas as — Decreto nomeando Luiz de Almeida e Albu- 
convenções e todas as modificações territoriaes | 1uerque para vogal da commissão ER Ea 
que a Prussia leve ao cabo com os outros Es- sp ideia Za ES dai q 
tados da Allemanha, e cede a sua parte de di- 
reitos sobre os ducados do Elba. Havia um 
ponto embaraçado nas negociações: era o do 
agamento de indemnisações de guerra no va- 
lor de 13:500 contos de réis. Mas essa diffi- 
culdade desappareceu, como annunciava um 
telegramma de hontem. Por tanto, sea Prus- 
sia não admitte a pertenção da Italia ao Ty- 
rol, e se dá por desobrigada do tratado de 


tymopse da parte oficial do Fisriv de 
Eirboa n.º 193 doe Gde agosto 
MINISTERIO DO REINO 
- Portaria ordenando que os governadores civis 
visitem quanto antes os seus respectivos districtos, 
a fim de conhecerem as suas necessidades, como de- 


Provincias 


BRAGA 2 DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente) — Ainda não está definitiva- 
mente assentado se o novo imposto lançado ao 
alliança pelo facto de ter a Italia alcançado o| vinho para pagamento do emprestimo, que a 
Veneto (que é o que pertendia primeiro), não | camara d'esta cidade vac contrahir, se esten- 
é impossivel a continuação da lucta entre a|de tão sómente áquelle que houver de ser ven- 
Italia e a Austria. dido a retalho, se fica tambem sugeito ao 

Mas não se julgue que damos assim por | mesmo onus aquelle que for para consummo 
explicado o telegramma que annuncia a par-|do proprietario. São desencontradas as opi- 
tida de um exercito austriaco para a Italia. |niões a este respeito. Ha votos pró e contra. 
Não fazemos mais do que discorrer sobre te-| Alguns jurisconsultos abalisados são de opi- 
legrammas recentes e sobre informações co-|nião que o imposto só deve recair sobre o vi- 
lhidas em correspondencias publicadas em fo-|nho aguartilhado, fundando-se em que a ca- 
lhas estrangeiras. mara não pode de per si lançar impostos senão 

A Austria não póde ceder o Friul. Se o|sobre objectos de consumo, cuja venda seja a 
cedesse teria de defender uma linha fronteira | retalho. Outros, porem, e não menos abalisa- 
tres vezes mais extensa do que a actual, e,| dos, interpretando a palavra consummo em to- 
segundo a opinião de entendidos na materia, |da a sua latitude e na accepção restricta, opi- 
o territorio até ao Piave tem para a Austria|nam por que fique sugeito ao imposto todo o 
e para a Allemanha alta importancia estrate-| vinho que der entrada na cidade, N'esta con- 
gica, maritima e commercial. Defendel-o-ha, | junctura a camara vê-se embaraçadissima e 
pois, sea Italia, desajudads da Prussia, por-|não menos o conselho municipal, entre cujos 
fiar em alargar o seu territorio além do Ve-|membros lavra a mesma divergencia de opi- 
neto, niões. Veremos o que afinal se resolve, mas 

Ora, em uma correspondencia de Pariz|está-me parecendo que o melhor meio de con- 
publicada pela «Independencia belga» lê-se: |ciliar estas coisas é o seguinte. A 

«A Italia declára que não quer pôr ter- Para que o novo imposto se não torne tão 
mo á guerra em quanto não obtiver condi-| pesado ao proprietario, achava de toda a equi- 
ções que lhe permittam a execução do pro-| dade que este fosse exceptuado de pagamen- 
jecto de desarmamento que teve tenção de|to pelo vinho que consumisse, sendo de sua 
realisar antes da guerra. Ora, ser-lhe-ia im-|lavra, ficando comtudo sugeito ao imposto 
possivel pensar em desarmamento se sahis-| quando acabado aquelle se veja na precisão 
se d'esta lucta com fronteiras abertas ao ini-| de o comprar. E” estaa opinião mais seguida 
migo e de mais com pouca força para resistir|e aquella porque tanto a camara como con- 
á opinião nacional, que não comprehende que | selho municipal parece quo deseja optar. Ve- 
se entregue o Tyrol italiano depois de o haver|remos o que se resolve, porque este negocio 
conquistado. » deve ficar decidido por estes dias, ou talvez 
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Subiu a serra e chegou com a luz de uma Lopo Vaz tinha morrido quinze annos an- 
aurora de agosto à cabana. tes. Foi a velhice que o não deixou ver per- 
Balthazar estava prostrado, de bruços , com | feitas as torres do governador da India. À tra- 
a face posta nas mãos e as mãos ajustadas á pe- | gedia consummada na morte da filha seria gol- 
dra do travesseiro. : pe mortal, se os cuidados de arrancar a casa 
— Morro... — murmurou elle— Acabei... das garras dos credores o não distrahissem. 
e estou condemnado ! João Dornellas andava em refesta juridica 
— Deus de misericordia ! condemnado !— | com o suecessor do vinculo para que o embol- 
exelamou o religioso. sasse de trinta mil cruzados que sua defunta, 
— Condemnado... porque... mãi emprestára ao irmão. Esperava-se que os 
— Porquê, desgraçado, que duvidas da do Funchal perdessem, á RR snno 
misericordia de Jesus Christo ? Ó Feltor do collegio de S. Bartholomeu não 
— Condemnado!.. Não a vês alli? se foi d'este mundo sem deixar casado o viuvo 
ads 2  , om -“|de D. Mécia com uma fidalga dos Zarcos da 


Madeira. 
Es ot sar-|" o: fo - 
Eanado OE Te E É Reu Salvador Teixeira, a pessoa mais sensata 


, 
: é sb d'entre os personagens amorosos d'esta narra- 
adou com vebe-|. E be 
a pes : us tiva, perdeu a fé nas mulheres; e, para não per- 


; der a esperança, amou todas as parentas, e, 
= Men, Depal mortraiino Guta monta por caridade com todas, não casou com ne- 
divina face ! 


a 4 -— Inhuma. 

E, tomando-lhe o pulso, disse as orações O capellão da egreja do Senhor dos Per- 
da agonia, dões viveu ainda quinze annos e só deixou de 

O moribundo fitou-o com os olhos nublados rezar à sua missa diaria por alma de Balthazar 
Ra ta a quando tomou a communhão como alimento 

— Tu me salvarás. , . Pede ao Senhor... ara à grande viagem ao reino de Deus. 

Os paroxismos foram curtos. Pendeu a ca- Foi enterrado na mesma sepultura do seu 
beça ao seio do frade e arrancou da vida. amigo, 4 entrada do templo. Ascinzas d'aquel- 

Frei Antonio sabiu, lavado en lagrimas, à/jes dous homens crucificados sabemos que estão 
porta da cabana e disse: alli. ; 

— Morreu! E mais nada. À piedade conjectura que 

Ergueram-se centenares de vozes num]|Balthazar se salvou. Ea não conjecturo Qua 
'chorar alto, que as montanhas d'a!ém repe-|nenhuma, porem a Deus nada é impossivel. 


'tiam. 


, — Morreu o santo! — conclamavam to- 


'dos. 
FIM 


| -—— >> +. 


quefamanhã mesmo, reunindo-se o conselho NOTICIARIO 
municipal como se espera. | : Er a 

A camara que, sob o pretexto de dCono- dade rédeas no dia 30 de 
mias, tinha supprimido ha pouco o logar que julho do earitativo anonymo L. 205000 para 
ficou vago pelo fallecimento de um dos facul.  anaiiiod Plmidia te Biblia Lobo. es- 

da, acaba de elevar a 1405000 entrega: 5 . - 000 
tativos da roda, edi até aqui recebia | Crevente do tribunal do commercio, e 505 
O o hino a 1003000 rs. | para gema em esmolas por pessoas 
= ; )  mnennn] doentes necessitadas, 
e vd sã imp dba ad mig A a E' já a terceira vez que por nosso inter- 
rs. Bomto ey diferença, no augmen- medio este bondoso anonymo soccorre com 
ig als Ds cuida dos dos dois faculta-| AYultada esmola os necessitados. Em seu no- 
O quo & o , e 
tivos da roda, uma somma quasi equivalente) BS Pao tados 205000 ao snr. Lobo 
áquella Gig fo dispendia com outro cirurgião, sos 503 distribuimol-os da fórma seguinte : 
não sei para que se supprimiu esse logar, cu- José de Almeida Dias, quasi cego, e uma 


E 


ja falta se por emquanto so não torna sensivel, filha doente ha mezes, Miragaya 221 “e 18500 
tempo virá, e não ha-de tardar, em que a ca-| Francisco de Salles, phtysico, em uma bar- e 
mara se ha-de ver na imperiosa necessidade E aca vu ss an eres 
de o crear novamente. Alguem dirá que um|' Ea « a ande imo Catharioa 46118500 
para o tratamento dos expostos, e assim pare- : Anna E sete Ro GARE 15 
; rigues uva, 
RE O qu RD É poe sp A, 15000 
O emr, Lop es Cardoso, actual cirurgião Erendlica Leite, nonagenaária, Monte Cati- 
da roda, tem todos os dias horas De o) SO Bernoenos artisateeso tenernareno 15000 
Jyceu onde é professor. Durante essas horar Catharina Roza ereira, cega e o: “tel 
em quê 5. 8º GE exorcêndo O MG, | IG. mero o coro scbsccos 18000 
quem ha-de prestar os soecorros de que SS À mogza da Silva, rheumatica, Principe, ilha 
cerem os infelizes engeitados? E de mais, a) 324..,,........, es Ape «+ 18000 
pobres amas quo vem ás vezes de duas, trer| Anna da Cum, octogenaria e rheumatica, pt 
. tefanci À DIRCE DE. =D poco cbeccorostood 00X 
O MEP legons de distancias o, Go ipod RL Maria da Conceição, cega, Pena Ventosa 23 15500 
pera com às creançasque o facultativo Cao | Maria Victorina, entrevada, estrada velha 
os trabalhos do professorado? Não SETA side da Aguaidente 22..,........eccsecess 13500 
por tanto melhor que se houvesse provido O lo- Silvana ora de pos, entrevada, Pra- 1550 
iml : - QU UMNCATIS MOS ce cocus esco sos Ea» 
"ar quo se supprimin, tendo ello sido preten-l ça Ag 
dido. como oi por facultativos habilissimos, siso ria a Eiroto; Pura ipa SO) 
e tendo principalmente. mer d'elles direito * | João Pinto de Queiros, entrevado, Bainha- , 
sor contemplado pelos: serviços à dd que ai 159.. per ca: Sera 14500 
pa os expos-| Maria Pantellas, entrevads, lugar da Re- ; 
presto * oumara ni sraranganto P gndn, ao Carvalhido... ....2.eccoecivs 18500 
tos? , Antonio Moreira Barroso, phtysico, Aldas 23 18500 
Longe de mim o censararo augmento QUE] José Corrêa, phtysico, rua do Amparo 49, 
se fez aos ordenados dos facultativos da roda, ão FOJO... ecc... norenene saca c user 15000 
antes pelo contrario sou o primeiro a confes- e apa lia en Furtado, cer 
siso 1 aralítico, Principe 336..........0.... 
Ras quo CLA do toda a dPENÇA QUA. 66 rElâuNO Csingnie José Pereira, phtysicorua de Traz 
rassem devidamente; mas com O que ea mé) qo Deus, ilha do Eugenio....... eee eo 18000 
não posso conformar é com a maneirã porque og Bad de Bessa, demente, S. Nico- es 
a camara andou n'aste negocio, porquemostrou | Inu 36..........0ccciiiciscereroo e: 

. | esto | Rita Arminda da Encarnação, septagenaria 
ovidentemento que não foi por atender à 6co-| “nan O O ae 18500 
nomias que resolveu supprimir O logar em | cinta de Sá do E ada ra 
questão. vessa das Almas do Santa Catharina 61. 18500 

Pela circumstancia de cair ao domingo, 2 | Margarida Leonor do Carmo, septagenaria, 

o Marth teve este anno con: | Santo Ildefonso SB dl inss. «e 15000 
romaria de Santa Martha es Anna Francisca de Oliveira, entrevada, Al. . 
corridissima, reinando '0 melhor socego att" maga 481... ocre rairines 15000 
ao meio dia. Desde essa hora porem em dian: | Antonio Diogo Soares de Brito, doente, lar- 
ta às desordens começaram a succeder-seumas| go do Corpo da Guarda gr ... E .. E - 15500 
ás outras, havendo muita pancadaria. A for- | José Antonio dos Santos, paralitico, Rainha po 
ça armada que allise achava empregou todos | , mo.tinho Barboza, rheumatico, S, Victor |. 
os meios para restabelecer o socego, prenden-) 162,.... A pego de gem a 1500 
do aquelles que julgava desordeiros, mas nem | Joanna Maria Ferreira, entrevada, Merca- aca) 
assim dde conseguir a manutenção da ordem. dores OD ve sas ter ressaca renas desenas Ê 

p ; José da Silva, entrevado, viella da Lomba 
Os discolos O os turbulentos vendo presos o! 15 ec e qu e ua. 14500 
serts camaradas principiaram então a ameaçar | Augusta Benedieta de Souza, seyrro no 
a força, dizendo coisas do arco da velha, e co- peito, 8. João Novo 50................ 15500 

| RA Ea fé isão, | Maria Pinta, demente, travessa dos Arcos 
mo que enfeitando-sa para esnlárerm à prisão | a tido o o a 
O commandante da força porem vendo que 0º | y gs Dores, entrevada, Aldas 7... 14500 


ares se jam nuvelando demais, e que o nego | Banedecti Regaci, cego, Sol, ilha do Cons- 


13000 


jo podi sara mais serio, requisitou im | tautino......... .. a ça DA pica a i 
agi: dá ed uma forca de av ata não| [homazia Carlota, entrevada, Rainha 346. 15500 
rd rd PAY, , ter.| Domingos Soares de Campos, entrevade, 
chegando todavia a ser precisa à SUA IObr- | RA reis ro Ee + 15000 
venção, porque no mesmo” momento em que| Josepha Ferreira, octogenaria, Bomjardim ioho 

res da ordem comecaramaque-| BIL.......ccc ren 
PER puro : ) Anua Roza, phtysica, Carvalheiras 193... 15000 


rer reagir, nesse mesmo, momento a tropa 
carregou as armas. À esta operação seguiu-se 


A 13000 
oque era de esperar. Grande balburdia, o 


or dos reboliços. Toda a gente tratoulogo] mada B0O..............e.n. nn 15000 
ic PE ME o + 2 |Julia Leal das Chagas, feridas no corpo, 
o Tugir ap Evo” Almada 542. 0... E san -qbuossadaro 13000 


Não houve felizmente ferimentos de con: 
sideração apesar de haver muita paulada, 
muita cronhada d'armas é muita pedrada. 
Foi na verdade uma pena que acabasse em 
ponta aquia um arraial tão brilhante como 
estava. Mas como não havia de acontecer as 
sim, se de 52 pipas de vinho que para alli fo. 
ram, pouco depois do meio dia já não existia 
d'ellas nem um quartilho!! Com as cabeças 
assim exaltadas que outra coisa se poderia 
esperar que não fosso destempero e desor- 
dem?! | 

Para o examo de admissão no lyceu fó) 
de todos os professores de instrucção primaria 
osnr. Bonto de Oliveira Pereira o qe este an. 

no mais alumnos preparou, fornecendo da sua 
anla e collegio trinta discipulos que ficaram ap 
POVAGUS. * AS dio 
Torna-se por tanto recommendavel este 
solicito professor que tanto so disvella pela 
“instrucção dos seus alumnos. os o 
—  Partiramhontem para a capital cincoenta 
o tantos soldados do regimento do infanteria 
que vão completar o 10 que tem de partir 
por estes dias para o campo de instrucção e 
manobras. Não sei com que fundamento, es- 
alhou-se aqui hontem ão anôntecer que aqual: 
es citnsserida é tan soldados'se tinham in- 
subordinado. Tal noticia porem foi uma «re- 
verendissima gue. dias nes 

O passeio publico esteve ante-hontem mui. 
to concorrido. Não admira. Como a entrada 
era gratuita, por ser dia de grande gala, to- 

a a gente quo sahiu para a rua entendeu e 
“não entendeu mal que devia 
noute. Outro tanto já não sucee 

sardo haver musica, - + 

Travou-se esta tarde na rua do Souto uma 
lucta encarniçadissima entre dous c%es de ca- 
a Não sei se algum snr, camarista assistiu 

9 espectaculo que era digno de ver-se pelo 
modo como um dos cães se filou a uma orelha 
do outro deixando-lh'a em misero estado. E 
que exforços se empregaram, para que o ag- 
gressor largasso a. a eirada sobre 


- Exposição de serienitura. —Eis 
a relação ds alguns productos: qua pelas pes- 
soas abaixo mencionadas foram enviados pa- 
ra à exposição de sericultura que hoje deve 
inaugurar-se no Palacio da Crystal; 

Luas caixas de vidro com casulo — expasitor o 
oeste Luiz de Oliveira Machado —Villa do 

e, 


Duas caixas de vidro com casulo — expositora a 
sor* D. Rita Emilia de Sonza Cardoso — Villa do 
Conde. 

Duas caixas de pau com tampa de vidro com 
casulo —expositora a snr.* D, Carolina Joaquina Pi- 
gott—Villa do Conde. 

Duas caixas de mndeira com casulo —expositor 
o enr. visconde de Gouveia | 

Um cartucho de papel com casulo—expositor o 
snr. Antonio Polycarpo Cardoso da Cruz—Braga. 

Uma caixa de cartão amarello com casulo — 
expositor o sar. Antonio José de Araujo—Braga, 

Uma caixa de madeira envyernisada com casulo, 
semente, 4 meadas de seda e outras 4 em rama— 
expositora à camara municipal de Amarante. 

Quatro frascos de vidro com 250 grammas cada 
um com casulo — expositor o snr. Abilio Martins 
Aguiar—Porto.. eua | 

Dous frascos de vidro com casulo e um vidro 
pequeno com semente—expositor o sur. Joaquim Ma- 
ehado Ferreira Brandão—Porto. . 

Cinco meadas de seda — expositor osnr.Joa 
Machado Ferreira Brandão —Porto. 

Além d'estes expositores, sabemos que en- 
treoutros, concorreram á exposição o snr. Às- 
cencio José dos Santos, de Valença, com casu- 
lo, o Asylo de Mendicidade, com casulo, seda 
fiuda, é semente, e a casa de correcção igual- 
mente com casulo, 

Ha mais expositores e alguns mandaram 
excellentes colleeções que hoje poderão ser 
vistas no salão dos concertos, onde terá lugar 
aexposição. É ds 

Coneslho de districto. — Na sua 
ultima sessão o conselho do districto deu expe- 
diente aos seguintes objectos; 


quim 


assar all a 
om hoje ape- 


Povo e Almas, Senhor dos Passos e SS. da 
Foz; S. João de Codeços, Bom Jesus, Se: 
nhora do Rosario, da freguezia de Burgães no 
concelho de Paços de Ferreira; Alnias, da fre- 


; É 5. Thomé de Covellas, concelho de 
cacheijrada, pontapó e mais pontapé eo bruto “Semp | asipiaraçdaes 
a nada se movia. Foi preciso que «e recorres- o dt ir ANA INDO HR, Te 


se a um dos ultimos extremos, para que o en- 
diabrado cão se demovesse a abandonar a 
sua victima. Ora esta scena não se poderia 
ter evitado, se a camara cumprisse com o seu 
dever, obrigando a que todos os cães andas- 
sem açamados! Podia, podia. 

No monumento que a snr* D. Anna Placi- 
do mandou erigir na sua quinta de Seide, su- 
burbios de Villa Nova de Famalicão, em hon. 
rado nosso eximio poeta osnr. Antonio Feli- 
ciano de Castilho, acha-se gravada de um la- 
do a seguinte legenda: 

«Antonio Feliciano de Castilho, princi- 

- pe da lyra portugneza, estove n'esto logar à 
5 de julho de 1865. Mandou erigir Aonh 
Placido». . + 
E do ontro lado lê-se o seguinte: 
«Com os sens discipulos Thomaz Ribeiro, 
“Engenio de Castilho, J. CG. Vieira de Castro, 
€C. C. Branco». tab 
| Esteve pomposa e brilhante a festa do Sa- 
cramento da parochial egreja do 'S. Lazaro. 

A excspção do secretario, que pouco se im- 
portou com a festa, o digno juiz que era o E 
snr. Joaquim Antonio Pereira e os mais me-' 

- Sarios não se pouparam a despezas para que 
a funcção fosse explendida. E viram coroados 
Os sens esforços. O sermão foi um dos mais 
brilhantes que o snr. Alves Matheus tem pré- 
gado, Foi grandioso e sublime como costumam 
ser todos os seus discursos. 


Approvou os orçamentos da confraria do 
Subsigno, da freguezia de Gallegos, no con- 
celho de Penafiel e Senhora do Rosario, San- 
to Nome de Deus e S3., de Penafiel. | 

Authorisou as derramas lançadas pelas 
juntas de parochia de Tresonras e Loivos da 
Ribeira, no concelho de Baião. 

Foi de parecer que se deviam pedir novas 
informações para a concessão da licença que 
pertendem os snrs. André Michon e Casimiro 
Pierre para a conservação da fabrica de vidro, 
no sitio do Cavaco. 

Approvou o orçamento supplementar ao 
geral do corrente anno economico, da cama- 
ra de Amarante. 

Resolveu que fossem ouvidas em audien- 
cia contradictoria as partes interessadas no 
recursos interposto contra a janta do lança- 
mento e revisão das congruas parochiaes do 
concelho de Amarante por Manoel Joaquim 
Moreira, do mesmo concelho, por si e como 
representante e tutor do seus filhos. 


Administração do 3.ºbalrro.— 
consequencia de se achar ausente o snr. 
|Frederico Soares de Ancede, administrador 
“do 3.º bairro, está interinamente exercendo 
as funcções d'aquelle cargo o enr. Henrique 
de Carvalho Jalles, administrador do 2.º 
bairro. 


Registro dos criados. — Infor-. 
mam-nos que 0 snr. governador civil, dese- 
* Jando tornar mais vantajosa para o publico a 


= 


Approvou as contas das confrarias do| 


[estamos não seja a mais favoravel para diver- 


'util instituição do registro dos criados, ten-| 
ciona introduzir algumas modificações no res- 
pectivô regulâmento e centralisar O registro, 
transferindo-o das tres administrações, onde 
até agora tem sido feito, para a delegação de 
policia, a fim de ser melhor fiscalisado. 

Com o estabelecimento do registro em um 
só ponto, o publico lucrará a vantagem de po- 
der facilmente orientar-se sobre os preceden- 
tos de qualquer criado que tenha servido em 
todos os tres bairros, não lhe sendo para isso 
necessario, como até agora, percorrer as diffe- 
rentes administrações. 

Uma das modificações do regulamento, se- 
gundo parece, será a obrigação imposta aos 
agentes para fiscalisarem pelas ruas se os cria- 
dos estão ou não matriculados. 

Oxalá que todas estas medidas consigam 
fazer diminuir, pelo menos, a estatistica dos 
ronbos e outros crimes praticados por criados 
infieis, que poem na fuga a esperança de lhes 
não serem descobertos os vestígios. 

Pois que apenas nos romances ouno thea- 
tro se encontram hoje esses ty pos de fieis ser- 
vidores, que, apesar da sua condição, se torna- 
vam ás vezes os depositarios dos segredos de 
uma familia e eram os seus amigos mais cer- 
tos nas occasiões adversas, é conveniente que 
um rigor bem entendido conserve ão menos a 
especie dos criados fieis, tão rara no tempo 
actual, que alguns a consideram completa- 
mente perdida. ' 

gresamortisação de mattas. — 
Consta-nos que o governo, em virtade do ar- 
tigo 9.º da carta de lei de 22 de junho ul 
timo que torna dependente da sua authori- 
sação a desamortisação das mattas e flyres- 
tus que bordam o littoral e das que forem 
necessarias para a defeza dos valles e bom 
regimen dos rios, expedira circulares a to- 
dos os governadores civis, nas quaes lhes 
é recommendado que procedendo ás necesza- 
riasindagações, enviem uma relação das mat- 
tas e florestas existentes no seu districto, 
comprehendidas no artigo da citada carta de 
lei. Esta relação deverá ser acompanhada 
de esclarecinentos nos quaes se indique a 
extensão, situação e valor das referidas mat- 
tas, bem como quaesquer outras circunstan- 
cias que aquelles fanccionarios julguem con- 
venientes. 

Faita de limpeza. —Pedem-nos pa- 
ra lembrarmos a quem compete que a viella 
do Anjo se acha em deploravel estado de im- 
mundicie, tendo sido limpa só uma vez depois 
que o arrematante da limpeza tomou conta 
d'este serviço. 

Não é só na viella do Anjo, infelizmente, 
que se dá a falta que ahi fica apontada. Por 
todos os sitios da cidade, desde as ruas prin- 
cipaes até aos lugares menos frequentados, se 
vê agglomerado o lixo e todaa qualidade de 
immuúndicies em quantidade para se poder ac- 
cusár de menos limpa a cidade onde se consen- 
tem taes focos de Infecção. 

Sabemos que a exc.”* camara está dispos- 
ta a rescindir o contracto com o atremátante, 
se este terminado o prazo que lhe concedeu 
para organisar o serviço da limpeza nás con- 
dições devidas, não o tiver aproveitado con- 
venientemente. Entretanto, porém, é mister 
que algumas providencias se adoptem, pois 
que a saude publica, na quadra actual e com o 
desenvolvimento da cholera em paizes com os 


n| quaes temos relações, de continuo ameaçada, 


não póde estar 4 mercê da incuria do arrema- 
tante, pelo perigo que d'isso lhe póde advir. 

Vistorias.— Ante-hontem a exc.=* ca- 
mara, acompanhada da junta das obras, diri- 
giu-se em vistoria ao sitio de Cadouços, na 
Foz, a fim de resolver sobre o alinhamento 
que deve ter a ria que alli foi aberta. 

No dia antecedente à exc.=2 caniara pro- 
cedera tambem a uma vistoria em S. Domin- 
gos, à fim de fisaro alinhamento que devem 
guardar as casas queallise andam construin- 
do, em relação à rua. 

Legades. — Foram 2:0005000 que o 
sor. Joaquim Antônio Lopes deixou 4 Miseri- 
cordia, e não 1:0005000, como dissemos na 
nossa folha de sexta feira, quando noticiamos 
0 fallecimento d'aquello senhor. 

Os demais legados, como então dissemos, 
foram : | 

A" confraria do SS. de Oeira 
naturalidade, 4:0005000. 

- A" Misericordia d'esta cidade 2:0005000 
reis. | 

Para distribuir por familias 
nestas 1:0005000 reis. 

O snr. Lopes deixou tambem ao snr. An- 
tonio José de Souza Lima 1:0005000 reis. 

Theatro Baguet. — Estreou-se hon- 
tem n'este theatro a companhia do theatro do 
Principe Real, de Lisboa. Constou o especta- 
culo das comedias «Dous pobres a uma por- 
ta», «Muito padece quem ama» e da scena 
comica «Provas publicas». 

Nºesta, cujo merecimento depende todo do 
desempenho, foi o snr. Cesar de Lima com ra- 
zão cnlorosamente applaudido e chamado ao 
proscenio; Efectivamente o modo feliz como 
Conseguiu imitar a voz e o gesto de alguns 
actores conhecidos justifica os applausos que 
recebeu. tda | 
Das duas comedias, não é inteiramente no- 
va para o publico a segunda, que é chistosa e 
agradou. À primeira, posto que a acção seja 
lenta e pouco variada, é cheia d'essas phrases 
ligeiras, agudas, que na bocca do actor se con- 
vertem em mola com que poem em acção a hi- 
laridade dos espectadores. | 


Em ambas sobresahiu o snr. Cesar de Li- 
ma, sendo, comtudo, muito regular o desempe- 
nho por parte dos outros actores. 

Resumindo : a estreia da companhia pare- 
ceu-nos excellente pelo desempenho e escolha 
do espectaculo, e comquanto a epocha em que 


s, terra da sua 


pobres e ho- 


timentos theatraes, não duvidaremos agou- 
rar-lhe algum resultado nas récitas que der, 
principalmente se continuar a justificar 0 aco- 
Ihtmento lisongeiro que hontem recebeu e que 
foi realmente merecido. 

À concorrencia era pouco menos que re- 
gular. 


Palacio de Crystal. — O program- 
ma que a banda do Palacio de Crystal tem de 
executar.hoje ás 6 horas da tarde é o seguin- 
te : 

«Tannhaúser», grande marcha — Wagner. 

“Os guardas», quadrilha—Godfrey. 

«Fausto», côro dos soldados —Gronnod. 

«Hida», walsa, rival de Mabel—Godfrey. 

«Rodolpho», grande bailado—Giorga. 

«Rienzi», grande marcha— Wagner. 


Jardim de S.Lazaro. —Toca hoje 
no jardim de S. Lazaro a banda de musica 
de infanteria 18, que executará as seguintes 
peças: 

Symphonia da opera «Guilherme Tell—Rossini. 

Polka mazurka «Auroraa— A. Soller. 

Preludio e introducção da opera «Arco de San- 
t'âAnoa»—Noronha 

«Mabel», quadrilha de walsas— D. Godfrey. 

«Qccaso», walsa—J. S. Amorim. 

Final do 3.º acto da opera «Machbeth» —Verdi. 


fo crime do falso «padres 
submettido ao jury e co 
. do, sentença que se cumpriu logo.» 


Dueto de soprano e tenor da opera «I Masnadie- | 
ri»>—Verdi. 

Galope militar — 2. À 

EFallecimento.—Falleceu bontem, vi- 
ctima de uma PBr caga Tod, a snr.* D. 
Maria Gomes Dias, sobrinha do snr. Joaquim 
José de Souza, commerciante desta praça. [va-nosao menos à lição psra a, a 

Os officios de sepultura devem ter lugar “Varias noticias. — No « ho ; E : 
âmanhã, ás 9 horas da manhã, na igreja dos| Vianna do Castello, desde 1 de julho ultimo 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo. houve o seguinte movimento com Pação ao 

Morte desastrosa. — Ante-hontem | recrutamento :—Assentaram praça 22; remi. 
pelas 7 horas e meia da tarde um aprendiz de|ram a obrigação do serviço 43; tem guias pas- 
trolha que andava a trabalhar nas obras de|sadas para os cofres 13 — Total 78. 
uma casa dos Guindaes, junto á ponte, perten- As 43 remissões produziram a quantia de 
cente ao snr. Manoel Madureira, na occasião|5:7505160 réis. e s 
em que tratava de guardar a ferramenta, teve — No governo civil de Vizeu desde o 1.º 
a infelicidade de cahir do mais alto da casa ájaté 28 de julho foram approvados para o ser- 
crua, ficando instantaneamente morto. viço militar 112 recrutas, a saber : Volunta- 

Foi depositado na capella da Lada, sen-|rios 17; recrutados 84; remidos 11. 
do de alli transportado hontem para Guetim, — À laranja exportada da ilha Terceira 
no concelho de Gaya, donde era natural. na ultima colheita foi de 92:801 caixas russia- 

O infeliz contava apenas 12 annos de|nasem 47 navios. a 
idade. X — Houve ultimamente mudança ministe 

Creança abandonada. — Appare-trial na Persia, sendo nomeado Ferrk-Khan, 
ceu ante-hontem á noute abandonada no por-|ex-embaixador d'aquella potencia em Fran- 
tal de uma casa da rua de Bellomonte umalça, ministro de estado e da casa do impera- 
creança queinculcava ter um mez de existen- | dor. 
cia. Estava envolta em alguns farrapos. — O governo hespanhol mandou accen- 

Foi presa uma muda que por ahi anda, el der dois novos pharoes, um no porto de Gijon 
que foi encontrada junto da creança, por seje outro no do Grao, de Valencia, 
suspeitar que fosse ella quem alli a tinha ex- — O governo prussiano exige que os es- 
posto. - | tados secundarios da Allemanha, que lhe fize- 
A creança foi remeitida para o hospiciolram a guerra, paguem grande parte das des- 
dos expostos pela regedoria de S. Nicolau. | | pezas que esta lhe causou. 

Occorrencias policiaes.— Foram — Em Sheerness (Inglaterra) fez-se ulti- 
presos ante-hontem os seguintes individuos: |mamente experiencia de um novo canhão 

Joaquim, por vadiar. Foi recolhido noj Armstrong do calihre de 600. O ensaio não 
Aljube. deu melhores resultados que os anteriores. Ao 

Francisco da Motta, como suspeito. Pela loitavo tiro a peça rebentou. Calcula-se que 
administração do 3.º bairro teve o destino con-| cada tiro, incluido o custo do canhão, custou 
veniente. 200 libras esterlmas (2:2505000 réis) ! 

Miguel Fontes e Gonçalves, por ferir com — O exercito austriaco augmenta de dia 
um vidro nas costas da mão a Bento Álves| para dia, e o duque de Modena sahiu de Vien- 
Ferreira, criado do snr. Jeronymo Bernardo/|na para o quartel general com animo de es- 
Rosas. grimar a sua espada contra os invasores da 
Foram egualmente capturados hontem os| Allemanha. | 
seguintes: — À rainha de Inglaterra conferiu ao prin- 

Francisco dos Santos, de Gaya, por men-|cipe Carlos Augusto de Schleswig-Holstein ab 
digar. Foi mandado para fóra de barreiras. insignias da ordem da Jarreteira | 

Luiza Thereza, Anna do Carmo e Anna — Verdi está em Pariz, para onde levou 
Rosa, por mendigarem. Foram recolhidas noja sua partitura «Don Carlos», completamente 
Asylo de Mendicidade. terminada. 

Suicidio. —(Do «Viriato»:)—Segundo| Foguetes austriacos. — Antes de 
noticias que recebemos de Lamego, o snr.| 1863, 0 exercito imperial austriaco emprega- 
João Tavares de Macedo Junior, filho do dis-| va foguetes do systema normal semephantes 
tincto medico o snr, Tavares de Macedo, de|aos de Congreve, com a vareta no centro ou 
Lamego, suicidou-se, tomando veneno. ao lado do tubo. Esses foguetes levavam à 

Este moço cursava a Universidade, e era | distancias variaveis caixas de balas pequenas, 
bom estudante. Recolhendo a ferias, por dissa-| balas incendiarias e balas lampejantes, e ati- 
bores, cuja origem desconhecemos,envenenou-|ravam-se com o auxilio deum simples caval- 
se no centro da sua familia. No meio de largos | lete. | 
e terriveis padecimentos, expirou. 

Nunca se viu tão desenvolvida esta ten- 
dencia funesta do suicidio, como hoje! 

Novas medidas de capacidade. |carga, 
— Pelo seguinte decreto publicado no «Diário | teriormente uma- 
de Lisboa» de 3 do corrente, é permittido nos| do tubo, faz 
contractos entre particulares, o uso das de-| foguete um 
nominações das novas medidas de capacidade! ao d 
para liquidos e seccos : | , 

'* Tendo a experiencia demonstrado que se póde jog 
facilitar a geral adopção das novas unidades legaes 
de medidas, cujo uso ainda não está decretado, qu- sã : 
thorisando nos contratos a nova nomenclatura cor-|effeito prático pormenores de 
respondente ás ditas unidades, e permittindo o uso/|nhecimento toda a gente. . 
das mencionadas medidas nas transacções entre par- Ha foguetes de cinco especies: 
ticulares; hei por bem decretar o seguinte : 

Artigo 1.º E" permittido, nos contratos entre 
particulares, o uso das denominações das novas me-| do peso de 7 libras e22 onças; 


didas de capacidade para liquidos e seccos, devendo 


ser declarado o valor egnivalente em medidas anti- jectis oucos do peso de 9 libras e 22 onças; 
gas, mas sempre referido Às novas unidades, e ser- a 


vindo para baze dos calculos de redicção os mappas | 5.º foguetes de metralha, que pesam 8 li- 
officiaes da comparação das medidas do hovo sys- bras e 15 onças; 


o que nã 
mar, é que o no 


seo arcebispo da Bahia, recebeu da, 
Europa participações em que se lhe dizia que o tal 


não resta duvida é que era um grande charlatão que 


movimento de rotação semelha 
a bala lançada por um canhão raiado. 


tema legal com as antigas, que n'esta data são re- 4.º foguetes incendiarios, que pesam 10 li- 
mettidos a todas as camaras municipaes do reino e bras e 19 onças; çR 
ilhas. | ; E o a 

Art. 2.º Nas transacções entre particulares é 9.º foguetes de balas lampejantes, do ROMO 


de 14 libras e 17 onças. 
Os foguetes de 4 libras 
de 400 a 1:900 passos. 
Osde 6 libras (n.º 2) percerrem 600 a 
1:200 passos. | 
Os de metralha (n.º 3) teem um alcance de 


authorisado o uso das novas medidas de capacidade 
para liquidos e seccos, devidamente afiladas, com 
tanto que os compradores e vendedores annunciem, 
e façam preço e medição, referidos 4s novas unida- 
des usuaes, litro, decalitro e hectolitro, e não por 
equivalentes das unidades antigas. 

S O ministro e apengiatio de estado das obras pu- 

icas, commercio e mdustria assim o tenha entendi- 200 a 300 passos. 
do e faça executar. Paço, em 25 de 4 1866.— O 4 gaBho : 
REI-Gosgds AdariÃO gra e Julho de 1866 Os incendiarios e os lampejantes (n.º! 4 e 


Noticias agricolas. —A'cerca do es- |?) atiram-se de 500 a 1:000 passos, 


do das searas na ilha do Fayal dá o « Atlan- e pg ford desoito stinis. Cada caixa 
tico» de 19 de julho as seguintes nóticias : *enutiousrcavalistes; um dos ano éde sobre; 
Os dous generos que occupam a melhore a maior cellente, e contem 12 foguetes de 4 libras, 16 
parte dos nossos terrenos, e que constituem a princi-|de 6 libras, 8 de metralha, 4 incendiarios, 1 


pal agricultura d'esta terra, que são trigo e milho, lampejante, isto é, 101 
acham-se no estado mais satisfactorio, esperando-se | caixa. 


por isso abundante colheita. ade 

Do primeiro não ha receios d'esta falhar, Duello.— Segundo annuncia uma folha 
já se folhem, as fabigas e só oh psdada muit -| estrangeira, perto do castello de Durbach nos 
vas o poderá prejudicar nos celleiros ou nas eiras: do ] ello 4 e 
Edna + aa ds vicissitudes por que tem de pas- padres SE Friburgo, po o um duello á es: 
sar, espera-se boa colheita, porque as sementeiras de | Pta entre e ig Ea PUIVOS - - 

Vinte d'elles pelejaram contra outros vin- 

tas de maio não foram | te, não cessando o combate senã 


(n.º 1) alcançam 


porque 
as chu- 


todas as idades apresentam bonito aspecto. - 
Às sementeiras das bata 


ainda atacadas de molestia; as plantações da batata vam , 7 ) 
doés de ab EL O RE cobre a te ia Habit id E a pes cansaço. | 
Eis cito Dônitis: | S d eltes receberam ferimentos praves 


As poucas plantações de tabaco estão com ve-| Nos braços e nã 
getação luxuriaute, produzindo folhas de variado ta- | talmenté ferido. 
manho, | ger | x “À causa d'este duello foi 

Aventuras de um padre srego.|eram partidarios da Prússia é 
—O «Jornal do Commercio» de Lisboa trans-|tria. d 


creve do«Jornal do Recife» a seguinte noticia: O cardea ds à | 
: ar fia - | 
cardeal Andrea. —Sua Santidade 


Os nossos leitores devem recordar-ke certamen-| p: e 8 EE ads £9 
te, de um padre grego que ha cerca de dous annos, Pio IX privou 0 tardeal Andrea do exercicio 


se não mais, por aqui andou, dizendo missas e co-|Uas suas funcções jurisdicionaes na diocese 
lhendo esmolas para os orphãos, cujos paes haviam | Pambina e na abbadia de Subiaco. O cardeal 


sido victimas da matança feita pelos roahometanos . 
sobre os christãos de Smyrna ou nas visinhanças. de Andrea, que,como se sabe tem sido sempre 


Eis aqui o que a respeito d'elle acabamos de | Muito affecto á familia real de Italia, pediu que 
encontrar na «Tribuna», jornal da cidade de Bue- | Selheforme causa segundo determinam os ca- 
nos-Ayres, cuja população foi, como a nossa, victima | nones, e em quanto se não procede a esta for- 


da esperteza de semelhante traficante, : e 
Dis a Glide folha: É spt malidade declara que considera nullo é de ne- 


«E' o caso, que depois de haver explorado tão nhum efeito canonico o breve queopriva da 


cynicamentea nossa sociedade, dirigiu-se para o Chi- | Administração regular e ordinaria da sua dio- 
b, aonde continuou no seu papel. cese. 


Casualmente, na mesma occasião, mostrava-se Tas e 
n'aquella cidade, um gigante arabe. R o 25 m9laciap Rum ; 

Um dia o tal gigante encontrou oma dizem que no proximo consistorio tra- 
tendido padre. tará Sua Santidade da questão do cardeal por 

Ao vel-o, soltou um se ter atrevido a escrever aos seus diocesa 
hibindo- 
tráge ? pro do-lhes obedecer 


do-se a elle lhe disse: 
tremeu de medo e pediu meados pela 


— Como ! Que fazes tu com este 
O «guedelhudo padres 
convidando-o a que fosse | pado e aabb 
à sua casa na noute do mesmo dia em que se haviam 


Cara, ficando um d'elles mor- 
| a politica: uns 
outros da Aus- 


das ultimamente de 
-Be com 0 pre- 
grito de espanto, e dirigin- 
Í aos dous bispos no- 
cúria para administrarem o bis- 
adia que pertenciam ao cardeal; 
e que será provavel que n'este consistorio lhe 
sejam tirados o titulo eas honras de principe 
da igreja. 
Vestido à prova de bala. — Ago. 
ra que o aperfeiçoamento das armas de fogo 
não deixa dormir os que ambicionam a cele- 
bridade, eis que apparece um inventor em 
sentido absolutamente contrario, um excel- 
lente homem que em logar de procurar os 
meios de destruir a humanidade, se exforça 
por achar a maneira de a proteger por meio 
de um estofo á prova de bala! - | 
Em Pariz acaba de se fazer experiencias 
com este estofo na presença d'uma commis- 


se; e segundo se diz, deram optimo resul- 
ado. 


ao gigante que se calasse, 
encontrado. 


A entrevista teve Ingar, e n'ella o falso 
grego», que conhecia o arabe, lhe confessou que ha- 
vendo morrido seu amo, tomara os seus papeis eseu 
nome, conseguindo exploral-os admiravelmente. 

E concluiu offerecendo uma boa somma ao gi- 
gante, para que nada dissesse a seu respeito. 

Porém, o arabe, que era nm homem honrado», 
não quis acceitar a offerta, e declarou que ia denun- 
cial-o á authoridade. 

Então o reverendo «padre» não esperou mais 
tempo, e safou-se para N w-York 

— Não importa, disse o arabe, ao saber da sua 
evasão, eu voa tambem a New-York, e alli lhe ar- 
rancarei a mascara, 

Com effeito, pouco tempo depois se a 
n'aquella cidade a exhibição do gigante, 


O «padre grego» que viu os annancios, estre- 
meceu de susto. 


«padre 


onunciava, 


» O qual sendo agarrado, foi. de resistencia. 
ndemnado a morrer enforca- Cla. 


| - Depois suspendeu-se no ar um quadrado 


Era preciso outra experien-! 


Será esta noticia exacta em sua totalidade ? E” deste estofo; 
o podemos garantir; maso que podemos afir- fjcty 


R 


monge grego era umapostata. Seja como fôr, o que| Sar. 


explorou a crêdulidude publica em seu proveito. Sir-| fo n'yma almofada de madeira. 


Agora tem a Austria foguetes novos, cha- 
mados de rotação, que não teem vareta, e são | lente semanario litterario einstructivo,ador! 
construidos de maneira que a combustão da dode bellasgravuras. Estenumero contem Lua 
dando origem a gazes que exercem ex-| gravuras, sendo a primeira uma vista de Gk 
pressão sobre todo o cylindro 
“girar este e imprime então ao 


E 
Como estas forças poderiam ser postas em 
o na defeza de Florisdorf, não será sem in- 
teressc dar sobre o seu emprego e sobre o sen 
que não tem co- 


1.º de 4 libras, que lançam projectisoucos 


2.º de 6 libras, que tambem lançam pro- 


foguetes em cada! 


o quando já! 


anos |. 


mas em logar de o deixarem 
ar, prenderam-lhe os quatro cantos, — 
ala cahiu verticalmente sem o atraves- 
Finalmente estendeu-se e fixou-se 0 esto. 

À bala cahiy o 


ainda outra vez verticalmente, mas com uma 


das extremidades achatada: de conica que - 
era, tornou-se quasi espherica, e, além d'is. 
to, a parte que tinha batido no estofo, trazia 
a marca do tecido. 

Atirou-se de perto, de longe, á queima 
roupa, de todas as distancias, com espingar- 
das, pistolas, revolwers e carabinas raiadas, 
A bala não offendeu o estofo e apenas produ. | 
ziu uma especie de contusão na superficie da 
almofada sobre que foi collocado o tecido. 

Que revolução não irá fazer esta desco. 
berta na arte da guerra! Os soldados que se 

PRA SE: 
vestirem com este estofo serão invulneraveig 
como Achiles? E' esta a questão. Mas se ag 
balas de espingarda ficam privadas da sua 
acção mortifera, restam ainda as de canhão 
para continuarem aobrada guerra. 

Curiosissimo.—Lê-se no «Jornal do 
Recifes: | 

O seguinte discurso foi pronunciado em uma 
festa patriotica, por oceasião de ser feito um bria. 
de no glorioso dia cujo anniversario se festejava, 
Vai com a ortographia do seu author: 

«Senhores! — 
ao dia... ] 

Vamos comermorar este infaustuoso dia, em 
que pela vez primeira pisou as pragas brazileiras 0 
grande Pedro Alvares Cabral, conhecido por 
Caramurú por causa do comprimento da e 
garda d'elle: este grande dia, meus senhores, 
que João Fernandes Vieira, Felippe Camartoi | 
Henrique Dias em comcumitancia com o im 
Luiz do Rego tomaram Olinda. d'assalto; este dia 
em que Christovão Colombo, sup mio o estandar.. 
te brazileiro nas margens do pirangs, e o A 
clito D. Pedro I, dissolvendo a camara nos livrou 
do poder dos bollandezes, » | eu ” 

Factos diversos 

Pablicou-se o 6.º volume da bibliotheca 

intitulada «Jardim do Povos. AM 
Contém os romances: «Olympia de Mon. 
tenellis e «Flores de um tumulo», originaes 
do snr. Francisco Soares Franco e publicados 
sob 0 titulo geral dec Memorias da mocidades, 
— Publicou-se o n.º 16 do'tomo IX do 
«Archivo Pittoresco», que vem adornado de 
duas gravuras, representando uma o mosteiro 
de S. Martinho de Tibães, e outra a collocação 
da pedra fundamental do hospital da Longa. 
À primeira é acompanhada de um artigo do 
snr. Vilhena Barbosa e outra de um artigo do 
snr. B. À. Contém além d'isso os seguintes 
artigos: — D. Francisco de Almeida (conti. 
nuação) pelo snr. Pinheiro Chagas, — Keple 
(continuação) pelo snr. Osorio de Vasconcello 
— À musica (continuação) pelo snr. Francis- 
co da Fonseca Benevides. | | a 
—Publigou-seon.º31 dosPanorama » excel. 


. 


q 


amos fszer uma saude anagola 


- 


ro, 
E 


nova, e outra a de uma ponte natural na Vir 
ginia. Uma e outra são acompanhadas des 
tigos respectivos, Além d'estes traz umartig 
do snr. Pinheiro Chagas sobre a nova edicão 
dos classicos emprehendida pelo snr. Ferna 
des Lopes; a Galatea moderna, narrativa pe- 
lo sor, À, O. de Vasconcellos, e-varios og 
tros. E cdi 
-— Publicou-se o n.º 27 da elllustração 
Popular», folha dedicada ao recreio e instrug- | 
ção. Este numero contem o retrato do falle- 
cido actor dramatico Epifanio Aniceto Gon- 
çalves,e a sua biographia. Traz a continua 
ção da biographia de S. M, a Rainha a Senho- 
ra D. Maria II, a continuação do románce 


«A mascara de cera», e outros artigos em pro- 
sa e verso. ERA 
sed E Tx e / ul 
COMBHUNICADOS f 
' q expuma, Ta . q », E 


Funeral o sios 
Ao funeral do sor. Joaquim Antonio Lo | 
teve lugar na real capella de Nossa Senhora d E 
pa na sexta-feira, assistiram para cima de 4 
soas, asylados de Mendicidade, Lazaros, Men 
E ng Orphãos ete,. 
po | | 


A 
[a 


= = . 4 
“ 


| Alfandega dy Po 
Rendimento da alfan des à do Porto 


E 


Despachos de exportação 
poco ro dgosto do". s rmNig asus 
RIO DE JANEIRO—Na barca Lima 1.º, J.: 
azej onas e e DO re ; 4 
' Que 4 R 


E. dos Santos, 


f t , 


Pa dd 


B. Lima, 126 ancoretas com 
teas de cebolas, 
IDEM — Na galera Africa, J. 
1717 litros de vinho; Correia & Irmão, 188 ditos de 
dito; C.J.F, Guimarães Mener rab ditos de dito. 
IDEM — Na barca Amelia, J. A. Ribeiro, 2 
litros de vinho; Companhia dos Vinhos, 13956 dit 
de dito. ap cipó 4 C Cai dog ON 
- BAHIA-—Na barca Bahiana, J, L. Alves, 
litros de vinho; J, C, Neiva, 1 caixão com coxinsd 
linho; J. J. de Noronha, 1 caixão com azulejos e 10 
litros de vinho. | ada 


h À 
! , 


ai 


PARA'—Na barca Amazona, A.M. Marqu 81 
caixão com chapeus de lã; L. J. Pereira, 2 caixões 
co Yu é 


m ferr EDS cc À mom o. ; POIS A ti 
— PERNAMBUCO No barca Sympath 
lição E ia com in ix, é ditos n 
ado e 1 barril com carne de porco; J. J. B Lima, 
foi add ala bin l 


e. 
a, di 
om cal- 
“ am, 


xes de vassouras de piassava. 


IDEM — Na barca Segurança, J. L. Alves, 27 
tros de Vinho; . Lia, 13 Rica asda 
de piassava; A. J. de Oliveira Braga, 1 caixão com 


pentes e ferragens. j 
MARANHAO—Na galera Maria, F. L. Antu- 
nes, 3098 litros de vinho; J. A. Gomes, 1 caixão com 
nozes. | E ..41. e 2:80 
IDEM — Na barca Formoza, M. k E Monteiro 
Braga, 3000 pedras de lageado; J. B. de Moraes,100 
barris com resina, ouzolsgo )) 
IDEM—Na galera Adamastor,J. S. Magalhães, 
1 caixão com fio de linho. : 
NORUEGA-—Na escuna norueg. Hevneguttem, 
à, D. de Mattos, 119025 litros-de sal, o 00 
LONDRES—Na escuna ing. Trio, D. A. T. Fo- 
Ibadella, 5 caixas com canella, aa É 
LEITH—Na escuna ing. Onward, Jd. H. Am | 
dresen, 6143 litros de vinho. 0 | 
- BRISTOLE GLOSTER—Na escuna ing; Wi | 
liam Edward, Clode & Baker, 9616 litros de vinb 
J. A. Pereira, 50 caixas com cebolas; M. dos Ds 
0 dias com ditas; A. C. Aguiar Ferro, 45 € 
com ditas; J. J. Fernandes, 100 ditas com ditas. 
STOCKHOLMO— No patacho sueco Natbalis 
C. Browne & C.:, 138 litros de vinho. 


o 


E E o 
Cargas despachadas 

LIVERPOUL-— Escuna ing: Flora, cap. Pearé 
58 e meia pipas de vinho, 129 caixas e 192 ! 
com galena de chumbo, 750Jcaixas com cebolas, 190 
ditas com maçãs e 29 barricas com sarro, | e cp 

NEW-CASTLE — Escuna prus. Roberts, C8P: 
Neiteel, 605 caixas com cebolas. a aa 


Cargas manifestadas |. 
C. M. n.º 542-—Terra Nova, Brigue ing. Chan- 


Sem embargo, à força de dinheiro e astucia con- En ticlicer, cap. Hanneford, 4000 quintaes inglezes de 
beidia entrava casa Sons dévia Bh SE E 2 k Primeiro suspendeu-se simplesmente o es-| bacalhau. P aesrato). 000 Eh ge Ç! aci 10%) 
“ess arabe, e ec boniso de outro miseravel como el. a ia ar, € dispararam sobre elle. A bala —-——— ||) 

Ec; == in ice q do enve rega Me am ivo, desen? do NES Plisa 
nenamento do gigante, e se fizeram grandes pesqui- Tr rpar dias “sem bom resultado podia ex | NEW-CASTLE—Brigue ing. Osborne & Elisa- 
«s5,e tanto trabalhou a policia, que por fim descobriu a pm mi a pela falta absoluta beth. | 


IDEM— Escuna ing. Trio. 
CARDIFF — Escuna ing. Flora. ; 
NEW-CASTLE-—Patacho ing. Intrepid. 
SETUBAL -—Hiate Lisongeiro. 


eg 


ums 


mo 


a 
ve + 


P 


.. 


Pra o Agosto & 
o HAVRE=Patácho Salamandra, cap. J. B. Li- 
ma. Tod Ê e, 4 : 


dd ONDRES-Brigue ing. Osborn & Elisabeth, 
cap. Vinight. à 


, Gemeros despachados pela mosa 


- da estíiva 
Agosto & Veneto 150:000 homens, 
Caparosa-Hi48 henaiano 150 peças de artilheria do exercito austriaco. 
Pedra hume— tas e 
Aduella—7260 paus Eu soube aquella notícia ás 3 horas da tar 
Estanho em barra—197 kilos 


didos com o telegramma qu 
drugada,noticiando que tinham partido para 
12:000 cavallos e | vantar aquelle embargo. 


Ide, por 
credito, e ella era tão fóra de proposito, qu 
quem recebeu o despacho expediu immediata- 


Es de carga CORREIO DE HO JE embargo feito ás propriedades em construc- 


ção, proximas da Senhora da Luz. 


" Lisboa 4 dé agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Consta-me que hoje se verificou a audien- 


cia e que or. Fontes, compenetrado da justi- 


Os leitores ficaram certamente surprehen- ent causa pela qualtanto se interessava sr. | p A Np& CONCERTO INSPRUMENTAL DADO 
e expedi esta ma-| Ribeiro, promettera a esse cavalheiro mandar 


o| muito brevemente ordem positiva para se le- 


O snr. Ribeiro prestando um bom serviço 


aos proprietarios da Senhora da Luz, pro- 
ém não a mandei, porque não lhe dei|porcionou ao snr. ministro da guerra um bom 
e| ensejo para destruir uma ordem pouco justa e 
que em toda a parte causou má impressão. 


Vai estabelecer-se uma nova carreira de 


vapores entre Nantes e Argel com escala por 


Ha noticias do snr. D. Miguel de Bra- 
O snr. D. Miguel acha-se em Wilelbad a 
sua augusta esposa e sua filha a snr.* D. 
O resto da familia do snr. D. Miguel passa 
Deu-se houtem na freguezia dos Anjos um 


Uma mulher de 30 annos de idade rece- 


beu 5 sacramentos uns depois dos outros. 
Achando-se bastante doente pediu para se con- 
fessar. O confessor soube que a mulher não 
tinha sido ainda baptisada, baptisou-a, em se- 
guída commungou-se, depois foi ungida e fi- 


Café—l sacco . - : 
Dose 19 frascos! ! mente outro para Vienna apedir a confirma 
adiou TJ it ção do telegramma e mais explicações. ap 
gercado am mente Na resposta de Vienna era ratificada a pri- asa is pie a Ee A di 
: o | meira noticia e consta-me que dizia mais que|tar, Chalaga e Oran. À companhia denomi- 
Farinha de milho,,....cerers 4480 a | : . “ to de tr na-se — A Africa a 
Trigo d te TA. censor so nr. 8960 a 8980 aque ba movimen 0 a 6 opas era em conse- : si 
So Fasano es Div evós do ss0% mt a = quencia das aggressões dos voluntarios no Ty- E a 
We 1 | eso nrrrsc.. Ê l a - rol. : gança é é sua ami Ia. 
p pp ribeiro-esecrrercornena 8920 a 8940 Não se dd ] 1] 
ASS pe 40 9 pódelevar a mal ao governo aus- cha | 
a rir js — ns SO +. Soo triaco se elle repellir com energia os ataques | fazer uso de banhos. Acompanharam o prin- 
Feijão branco. ceceserseeerea BIZ A  S74 dos garibaldinos, os quaes procedem muito in-| Ipe, 
ES (ra do Da bd aid e a $140!con enientemente, continuando as hostilidades| Maria Thereza. 
E a PRECES 500 : dEa0 de s da acceitação do armistício. . 
et co SRB a dd SO à good E”, porém, provavel que à dE lia for- [de perfeita saude. 
Milho da terrãs..ecensenvanes 8440 a  $460lça austriacaem movimento contenha os enthu-| nte 
» estrangeiro. eererereeo esto a siasmos febris dos voluntarios é que não se dê| facto singularissimo. 
oa Ma eo ár E | atoa ii mais effusão de sangãe. - 
end gr ees zo Parece, que novamente se resolveu que 
Aeit ( ES a qs di is "oo 45850 à 48900] em 'Tancos seja estabelecido o nosso campo de 
cem | manobras e instrucção. À maior difficuldade, 
Praça de Lisbon 3 de agosto |quecraa falta de agua, já está resolvida, 
ir dmalfandeza grande de abs rod Já foram dadas ordens para começar os 
sbos no dia 2 de agosto... .«» a preparativos para o estabelecimento de uma |nalmente casou-se. 
DO OAB desenememereneteceoo TT |estação postal e outra telegraphica n'aquelle| 


(rihr " 


lidgdos 35,25 —differidos 32. 


“ÓBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
S  MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


4 E ella e Mossamedes, 0 vapor Zaire, 


44:4528246 | sitio, 


Os exercicios este 


-—- 


a 
anno no campo, deve- 


Ne remirrio 


Bolsa de Madrid, em 3 de agosto — Conso-| dado parte ao snr. ministro da marinha da 
|sua descoberta, s. exc.* ordenou que fossem 


BSERV AÇÕES METEOROLOGIOAS | espingardas já usadas afim de ser-lhes applica- 
gs do o seu novo systema. . 

Depois de feitas as competentes obras, o 
governo nomeará uma commissão para dar O 
seu parecer sobre a descoberta do snr. Ma- 
galhães. 


Reuniu-se hoje no ministerio das obras pu- 
blicas a commissão de arbitros nomeada pelo 
governo para dar a sua opinião sobre a revi- 
são do contracto de 14 de outubro. Ignora-se 
qual foio seu parecer. | 

Ainda é ordem do dia a crise municipal. 
O «Jornal do Commercio» tem feito diversas 
publicações sobre o assumpto e favoraveis aos 
vereadores demissionarios. 

Hontem publicou-se n'aquella folha um 
artigo do snr. Justiniano da Silva, no quals. 
s.* dizia terem-se descoberto grandes irregu- 
laridades na administração da propriedade da 
camara denominada o Alqueidão, dando a en- 
tender que alguns vereadores se tinham locu- 
pletado com os rendimentos d'aqueila fa- 
zenda. 


Sei que ámanhã será publicada no mesmo 
jornal uma carta assignada pelos snrs. verea- 
dores José Joaquim Alves Chaves, José Car- 
los Nunes e Gregorio Vaz Rodrigues de Bar- 
reto Froes, a qual foi dirigida ao snr. Justi- 
niano da Silva e que é concebida n'estes ter- 
mos: - 

ERES fio T.=º snr.Luiz Justiniano da Silva. —Ten- 

LIVERPOOL (por Lisboa) 6 dias—Vapor ing. do v. s.*, na carta que fez publicar no «Jor- 
Castilian, cap. Beall, fazendas a F. Chamiço, Filho|nal do Commercio» n.º 3834 de sexta-feira 8 
Sra À pd) do corrente mez de agosto, dicto que no in- 

querito a que se procedeu no Alqueidão,con- 
Vietzel, vinho e fructa. sta que se tem delapidado a fazenda do mu- 
ou LIVERPOOL —Galeota han. Flora, cap. Vrier, |nicipio, e Ss se acham Pega muitos factos, 
set SE ar is ue nem abonam a mesma administração nem 
tro. DE O a ia caribá vereadores que se entendiam E ella, 
indicando-se até nomes; provocâmos a v. 8.º 
para que declare, pelo «Jornal do Commer- 
cio», Se o que diz nessa sua carta se refere 
aos abaixo assignados actuaes vereadores da 
camara de Lisboa,e referindo-se declare quaes 


Cariz 


Thermo-| Psychro- 
a athm, 


| Barome- 


Anem d 


Maxima temperatura 32,3 

Minima, E , 

Quantidade de 
Pluvimetro (alt. EF: 


Q 

- , 

agus pluvial em mil.)-0. 
diretor Gomes deal 


4 PARTE MARITIHEA 


. Em 10 de agosto, sahirá de Lisboa para a Ma- 
deira, o patacho Galgo—em 12, para a Madeira, S, 
Vicente, 3. Thiago, Principe, Ambriz, Loanda, Ben- 


Porto 4 de agosto 


SAHID 
Esc 


| As 
NEW-CASTLE-—Escuna prus. Roberts, cap. 


' Idem 5 
| (ás 8 mosss DA MANEÃ) 
Fora da barra fica: 
Brigue ing. bacalhoeiro n.º 58 ao O, 
Vento N. (brando) e o mar bom, 


Movimento maritimo do diversos sajam os factos por elles praticados. Somos de 
Ras! h 978 portos doreino | V. etc.» 


Figneira 30 de julho À resposta a essa carta deve ser termi- 
Não entrou Pepê: per nante, e seo snr. Silva tiver documentos com 
LISBOA —Hiate Oliveira Brilhante, varios ge- E a e O pç de certo não 
“CBENICHE Cahique Dous I jo Unid l Ce e Id ignat 
ah CHE Dous Irmãos Unidos, sal:| | , porém, fóra de duvida que os signata- 
ça re o ap Susa 9º, dito. jrios da carta nada receiam, doradê É ho- 
cai q vo Sminante, Varios 8º mens honestos e tem sempre exercido as fun- 
* GASPE-—Escuna ing. Favorite, sal. leções de camaristas com muita dedicação e 
À aotquis Idem 31 zelo, 
POBRE + use Ni alguma, “A propriedade do Alqueidão esteve de 
BrtAiDA e | 1860a 1861 soba superintendencia do snr.ve- 
PR teta HA-—Patacho sueco Hoppct, ferro e ta- reador Mattos Pinto; de 1862 a 1863 sob a do 
ed | snr. José Mendes Assumpção, o qual fez me- 
lhoramentos na fazenda e tomou providencias 
para evitar descaminhos; de 1864 a 1865 ser- 
| viu o snr. Nuno José Severo de Carvalho; de 
| 1866 a 1867 serviram osnr. Guerra Santos, 
osnr. Vaz Rans por 20 dias, e actualmente 
jestão snr, vereador Namorado. 
Foi o snr. Vaz Rans quem descobriu 
jum roubo de 8 moios de trigo e que deu par- 
te d essa descoberta aos seus collegas, propon- 
do a demissão do udministrador. O procedi- 
mento do snr. Vaz Rans, o pouco tempo que 
euperintenden aquella propriedade, e princi- 
palmente os seus bons creditos, affastam toda 
e qualquer suspeita que se podesse levantar 
contra a sua probidado. 


j prai SAHIDAS 
" y SBOA—Rasca Conceição Subtil, varios ge- 
Idem 2 


Não entrou nem sahiu cinbarcação alguma. 


Telegraphia eleetriea 
(Dirigido & Associação Commercial) 
— Lisboa 4 de agosto 


NTRADAS 


E> 
| MALAGA à dias— Vapor pag. fr. Ville de Ma- 
PORTO 18 boras—Vapor paq. Lusitania. 


| a il BAHIDAS 
LONDRES — Vapor pºq. ing. Thetis, 
MADEIRA -— Vapor ing. Niger, 
PARA'— Barca Adelaide. 
EO abaçho bol. Anton Jacob. 

- O Falhabote ing, Heloyse (pertence á - 

Ciação Royal Yacht Eua dson. Eras 

LIVERPOOL — Vapor pag. ing. Humboldt. 


lag 


âmanhã bulha na cidade e a resposta será espe- 
rada anciosamene, 

Como ahi eve ger sabido, o snr. Ribeiro, 
activo e inte fipente major da guarda munici* 
pal d'essa «idade,veio a Lisboa pedir ao snr. 
E icasE da guerra para mandar levantar o 


Da 


postos à disposição do snr. Magalhães duas| . 


A carta dos tres vereadores ba-de fazer|. 


Poucas vezes se terá dado um caso simi- 
hante. SER , 
Partiu hoje para Castello Branco o enge- 


oicines, |rão durar mez e meio. Consta que o rancho nheiro subalterno de 1.º classe o snr. João 
rn rr prt e bh. | asi officiaes dos corpos que estiverem alh, se- Macario dos Santos afim de tomar posse do 
“sofimdo 1.º semestredo E] rá melhorado com 300 réis por cada indivi- lugar de director das obras publicas d'aquel- 
» 1B66).scolcscoscstreeo 4h 0441), “ lduo. | xs (5 O 48 | “ |le districto,para que foi ultimamente nomeado. 
ip pe if Parece que se resolveu que os officiaes da ne Regio 

co de Portugal. Ta: 4588000 a 4608000| guarda municipal de Lisboa e Porto tenham RE ES ES 
Ban doPorto 2468000. a 2488000 vencimentos para os seus cavallos, como sé Price rr 

o a E E 108000 pratica para com os officiaes dos corpos de ca- E E RBEÇRA | 

a EE si st 1208000. a ADO valleria do exercito. | bs 

spo AAlRaição sense. seo 128000 á “144000 "Esta medida é muito acertada, porque 0s| | Folhas de Madrid de 1 do corrente e de 
=, do Minho ......... 428000 a 488000|officiaes ficarão mais bem servidos e terão uma Pariz de 31 de julho e 1 do corrente. Esto 
Titulos de divida publica [compensação que não prejudicará o Estado. | PARIZ 1.º—As ultimas noticias de Vene-| 
dy 2 dnis nd tdo À 1 D) y q y ) ] d ei 
o a uses OM 20] Consta finalmente so resolveu, ajantiga) Tue a Sizem quo rodentos, uma roma ção Sm 
RR e e o a 4 |pretenção dos sargentos da guarda munici-| -ST40as & TU presmuento samu da capr, 
Too, ida a do — |pald'essacidade fueiaho de bons prices | EE apa a Se 
- (das tres op eee TO a 12 le comportamento exemplar, que se dispensa ME NPISASE AOFININOUSAS, DASGUO UM PO” 
Papel-moeda + cms... 16 2448 lãs Pas do exercito. pç > À jecto para a formação de uma caixa de soceor- 
ra ade nto Pias e 2 b Brevemente será publicado o decreto con-|TOs aos inutilisados no trabalho, e dirigiu a este 
Thadresss 2544 é 90-ndydl ossos 68-77 cedendo aquellas medalhas aos sargentos que|Tespeito uma carta ao snr, Rouher, que o «Mo- 
rss EB dg À ; 35 a ellas tenham direito. Pi Rise PRI pi O a 

MOVA cseciso 8 m/dicecso Foi uma justa deliberação, m despacho de Nova-York recebido pelo 
re ne a aih grriy ncia Não é só láfóra que se inventam aperfei- telegrapho transatlantico, diz queo congresso 
Florença ....... ade == çoamentos nas armas de fogo. Tambem nós|Sº Washington foi prorogado. 

Hamburgo ..... 3 bi. sy ÀS cá temos quem pense n'isso. Infelizmente, no MUNICH 31 — Apesar do ultimo combate 
epa 6" : Mm, PRE bo "fa [actual estado do mundo, é para louvar quem entre bávaros e prussianos, o armisticio leva- 
: A erereno ei A [se entrega a taes estudos ! | sea effeito e principiará no dia 2 de agosto. 
re AA A pessoa que crê ter resolvido o problema). LONDRES 31—Verificou-se hontem ou- 
nermeai | A por é o e José da Magalhães, ERRA de 1.sjtro «meeting» reformista no meio do maior 
Ed mi Pu MadA EREAM Sinos ca classe da armada. Imaginou este artista. um Ni E foi 

-. Bolsa de Londres, em 3 de agosto — Conso- |systema de espingardas de agulha e de carre-| ' DANESE a Da 
lados 8878 por cento portuguese 48 1 “e vela culatra adoptavol às espingardas usa-| BERLIM 30—As notabilidades da ilha 
enricenem 65 TO ks rias cento 97,15. Por Cento | as actualmente pelo nosso exercito; e tendo de Fehmarn acabam de enviar ao rei Guilher- 


me uma carta de felicitação, na qual expri- 
mem o desejo de serêm reunidos à Prussia. 


viera» : Sentimos ter de annunciar que houve 
um combate sanguinolento perto de Weiden, 
entre um batalhão da nossa guarda e os prus- 
sianos. 

Em presença das convenções do armisti- 
cio e da suspensão de armas concluida hontem 
entre o principe Carlos e o general de Man- 
teuffel, suspensão que foi certamente commu- 
nicada pelo telegragho a todos os comman- 
dantes prussianos, este facto é para nós com- 
pletamente inexplicavel, 

Sabemos que um parlamentario teria sido 
enviado á frente do corpo prussiano, para ex- 
plicar que uma effusão de sangue era inutil 
durante a' suspensão de armas. Foi em vão; 
o combate continuou, e terminou por perdas 
consideraveis para os bávaros, atacados por 
forças superiores. O commandante do bata: 
lhão, o conde Joner, conta-se entre os feridos. 

MUNICH 31— Apesar daspromessas mais 
formaes dadas ao snr. Pfordten, os prussianos 
continuam a avançar na Álta Franconia. 

Hontem e ante-hontem estavam em Mug- 

endorf. Por causa d'isto as communicações na 
linha de Nuremberg-Bamberg estão interrom- 


s. 

FLORENÇA 30—A «Gazeta official» pu- 
blica um decreto que promulga nás provin- 
cias venezianas a constituição do reino de Ita- 
lia, um outro decreto annullando a concorda- 
ta estipulada entrea Santa Sé e a Austria, e 
finalmente um terceiro decreto declarando ap- 
plicavel ás provincias venezianas a lei de sup- 
pressão das corporações religiosas. 


Ao Commercio do Porto 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 


Lisboa 4 de agosto ás 10h. ess m. 
da manhã 
LONDRES 3—0 projecto que mo- 
difica o tratado de extradição com a 
França foi adoptado em segunda leitu- 
ra por 77 votos contra 18. 


Lísboa 4 ás 6h. e 41 m. da tarde 

Lord Cowley, embaixador da In- 
glaterra em Pariz, pediu a sua de- 
missão. 

FLORENÇA 4 — E' imminente a 
quéda do ministerio. 

BERLIM 3—0O partido liberal está 
decidido a fazer opposição ao conde 
de Bismark. | 

LONDRES 4 — Consolidados ingle- 
zes 88—3 p. c. portuguezes 45. 

PARIZ 4 — 3 p. c. francezes 69,25 
— 4 4h p. 0.97,50. 

MADRID 4 — Consolidados hespa- 
nhoes 35,40 —Differidos 32,20. 


Dm e 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


A SEPULTURADE FERRO 


ACHAR já impresso este lind» romance 
de Henrique Conscience. 
Preço 500 réis - 
Para os snrs. assignantes d'este jornal cus- 
ta 450 réis. 
Acha-se á venda no escriptorio deste 


Jorn al. 


Amor de redempção 


OR 


ad = 
| AUGUSTO CEZAR DE SA 
ora nas principaes livrarias. 


(3882) 


MUNICH 30. —Lê-se na «Gazeta da Ba-|. 


ESPECTACULOS ALA DE LINGUA HESPANHOLA 
E TR RS | did Antunes de Garcia, na rua de 

“Miragaya n.º 104, previne os chefes de 
familia que vai abrir desde o 1.º de agosto 
em diante uma aula de lingua hespanhola, 
recebendo um numero limitado de discípulos, 
Tambem dá lições por casas particulares. Pre- 
ços muito rasoaveis. 


Porto, 24 de julho de 1866. 


Carne secca 


ANOÕEL Joaquim Teixeira, praça do Anjo 
n.º 71e 72, antiga loja do Camacho, pre- 
vitie Os seus amigos e freguezes que tem car- 
ne secca de superior qualidade e farinha fina 
e torrada, tudo por preços commodos. 
(3303) 


LUGA-SE a casa n.º 20, da rua das Vir- 
tudes, assim como se vende parte da mo- 
bilia que nella existe. 
Falla-se na mesma casa desde as: 11 da 
manhã á 1 hora da tarde. (3827) 


ERASPASSA-SE 


PARA liquidar a loja de miudezas e objectos 
de moda, na rua Formosa n.º 271 a 275 
Para tractar na mesma loja, (3836) 


Xarope de phellandrio 


composto, Rosa 
ENSALADO; com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Idefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
“ lrua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (350) 


O RE A qE ARESE K ve 
Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F,. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e83 — Lisboa. (2) 


empreza Lécense annuncia que as corri- 


Palacio de Crystal Portuense 


POR G. FRANCHINI 
Domingo à de agosto 
Principiará ás S e meia horas da noute. 
Entrada geral—300 réis. 
Os bilhetes já se acham 4 venda na casa do bi- 
lheteiro. 


Palacio de Crystal Portuense 


DOMINGO 5 DE AGOSTO AO MEIO DIA 
Inauguração da exposição de sericicultura no 
galão dos concertos. 


(3185) 


ANNINCIOS 


A 


- Fallecimento e convite 
ALLECEU a exc.”* snr.* D. Maria Go- 
“mes Dias de uma phtysica pulmenar, es- 
tando a ares na Bandeira de Villa Nova de 
Gaya. Hão-de fazer-se-lhe os oflicios de cor- 
po presente ns dia segunda-feira 6 do corren- 
te, pelas 9 horas da manhã, na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo desta 
cidade: D. Anna Gomes Dias, Joaquim José 
de Souza e José Francisco Ferreira, mãi, tio 


de comprimentos, 
AVENDO Deu 
Ed presença a alma de Jacintho José Gon- 
calves Junior, seus paes Jacintho José (Gon- 
calvese Albina Antonia Alves e seus irmãos 
Antonio José Gonçalves Porto e Joaquim An- 
tonio Gonçalves pedem aos seus amigos e aos 
do finado o favor de no dia 5 d'este mez, com- 
parecerem na capella real de Nossa Senhora 
da Lapa, ás horas da Ave-Maria, onde se teem 
de celebrar os officios de sepultura. (3889) 


RA A Ds 


Agradecimento - 


D Ricarda Rosa de Oliveira, aproveita este 
[=] 


meio para agradecer a todos os 111.7 
snrs. e aos dignos mesarios e mais irmãos da 


confraria do Senhor do Bom Jesus de Matho- 
sinhos e snrs. ecclesiasticos que lhe fizeram o 
favorde acompanhar o cadaver de seu mui- 
to prezado e sempre chorado marido o snr. 
Manoel Joaquim: de Oliveira Junior, para o 
seu jazigo de familia no cemiterio de Mathosi- 
nhos, na noute de 27 dejulho proximo passa- 
do. Muito especialmente agradece aos ill => 
snrs. Francisco Correia de Mattos e João Gon- 
calves Correia, pela parte que tomaram parã 
tornar mais solemne o acto funebre. 
Aproveita tambem a occasião para agra- 
decer a todas as pessoas e familias das suas 
relações que lhe fizeram o favor de a vizitar 
durante a enfermidade de seu marido e depois 
do seu fallecimento. | 
A todos significa a sua eterna gratidão. 


o dia 5 do corrente inclusive ás horas se- 
guintes: º 
Dias não sanctificados 
* DE LEÇA 
A's7,8e meia e 9 emeia da manhã. 
A'sb e7 da tarde. 


= Rrnhtádia. DO PORTO 
CEP |  A'7 e9emeiadamanhã. 
Dissolução de sociedade | As 3 meia, 4 emeiao eum quarto da 
À tarde. 


TOA Carneiro de Mello e José Carneiro Ri- Dias sanctificados 


beiro de Mello, dissolyeram de commum 


| Faia, de | DE LEÇA 
accordo a sociedade que girava nesta praça A's7 e9 emeia da manhã 
com afirma de João Carneiro de Mello & Ir- NinBa/da-tardá À 
mão, ficando todo o activo e passivo a cargo DO PORTO 


do ex-socio João Carneiro de Mello. 


Porto, 3 de agosto de 1866. A's7, 8e meia e 10 da manhã. 


A's3e 7emeia da tarde. 


(8888) 


FOI FAJARDO E Exação nO eg mem A 
e - 


Estação em Leça, rua da Ponte n.º 3. 

Na estação de Leça fretam-se coupés, ame: 
ricanas e char-á-banes por preços commodos 
constantes da tabella que está patente na 
mesma estação. (3852) 


Pedra Salgada 


LUGAM-SE um ou dous éúmes de arma- 
zens que ambos podem arrumar 200 pipas 
de vinho. 


Nº dia 3 do corrente, ao meio dia, foram 
levadas a pretexto de serem para a amos: 
tra 8 duzias de mantinhas do pescoço; e como 
não tornou a'apparecer a pessoa que as levou 
pede-se a quem sejam offerecidas faça apre- 
hensão, noticiando-o na praça da Batalha n.º 


10. (3890) 


Grande leilão 
LARGO DA BATALHA N.º 15 
Nos dias 10 e 11 do corrente ás 10 horas| Quem pretender, falle na rua de S. Fran- 
da manhã leisco n.º 21, escriptorio. (2671) 


EXTA-FEIRA 10 e sabbado li docor-|-————>—> >>> ————= O 
rente ás 10 horas da manhã no local aci- nx. o) 
ma indicado se fará leilão da mobilia do 
il.2º snr. Manoel Ferreira Coelho Balthar Er carai does bom 
quintal, jardim de recreio, de 
lindas vistas de mar e do panorama 


constando do seguinte: uma rica mobilia es-| « 
tufada, consolos de pau mogno com pedras de | É 

da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
367. 


Italia, guarda-vestidos, guarda-louças, tre- 
môós, aparador, camas á franceza, camas de 
ferro com colxões, um bom piano, cobertores 
de damasco, pratas, relogios etc. (3853) 


Paramentos para capelas ou 
jerejas 
NTONIO Luiz da Encarnação, na rua do 
Almada n.º 227, tem para vender uma 
porção de paramentos e outros objectos per- 
tencentes à igrejas que vende por preços mui- 


to commodos. MPU DO. TT) 
Porto, 2 de agosto de 1866. (3837) Epi E ( 


FEITIOS BARATOS 


PARA QUEM GOSTA DE ECONOMIA 


XAVIER ALFAIATE 


Na rua de Santo Antonio, 199,2.ºandar 
AZ casacos ou fraques à ingleza com re- 
troz ou botões por 25500 réis, e calças 
com forros a 800 réis. 
Tudo bem feito e na moda. 
(3308) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.º 230 
PORTO 

director d'este collegio, tendo contratado 

com o snr. Emile de Laneuville para vir 
com sua mulher habitar no mesmo collegio 

ara o coadjuvarem na direcção interna, per 
isso acceita agora mais alguns alumnos in- 
ternos. 

Os alumnos d'este collegio fizeram este 
anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican- 

o61 approvados, um distincto e dous repro- 
vados. 

Quem quizer programmas ou esclareci- 
mentos dirija-se pessoalmente ou por carta ao 
director João de Sonza Neves Martins e 
Castro. (3848) 


ENDE.-SE duas moradas de casas de 2 an- 
dares na rua do Costa Cabral com os n.º 
390, 392, 394, 396, 398 e 400, com bom 
quintal, ramadas e excellente agua; quem 
as pretender trata-sena mesma rua n.º 165. 


(3266) | 


Uma casa de um andar, nova, em seguida 
á de cima. 


Dous andares da casada rua de D, Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha, 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 
Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 


Arrenda-se 


O largo das Virtudes n.º 23 um bom e es- 
É paçoso escriptorio, aonde se não póde fo- 
guear. (3305) 


: ATTENÇÃO 


UEM pretender alugar uma sala num 
Q predio da rua de D. Pedro com mobilia 
ou sem ella, dirija-se á rua das Flores n.º 18, 
onde se prestarão as devidas informações. 
Tambem se presta comida ao locatario se isso 
lhe convier. (3310) 


Attenção 
UEM quizer alugar um bom eseriptorio, 
falle na praça da Ribeira n.º1 e 2. 
(3192) 


-D nbeur à GUID Ob acisinguint aRnaTaMToNEr E 
Vim quizer arrendar uma grande casa 
com grande quintal, a qual tem lindas 
vistas de mar e terra, ao pé da igreja de Lor- 
dello do Ouro, com frente para as estradas da 
Foz e Mathosinhos, falle com sua dona na rua 
de S. João n.º 105 e 107. (2978) 


abghm ctosg Losso qua cus Langu a 
LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 
largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 


(3139) 


ENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 
275 a 253, que se compõe de duas mora- 

das de casas de tres andares quasinovas, com 
quintale agua, em cinco chãos é meio de fren- 
te: e tambem se vende a casa immediata n.º 
267 a 273 em dous chãos, com quintale poço 


das diarias dos seus caleches serão desde | 


de meiação. Falla-se na casa n.º 275. (940) 


ALUGA-SE 


casa n.º 91, 92e 93, na praça de Carlos 
Alberto; tem commodos para uma nume- 
rosa familia, ou para qualquer estabelecimen- 
to. Quem a pretender falle com sua dona, rua 
dos Martyresda Liberdade n.º 102 e 104. 
(3144) 


ATEENÇÃO 


ques até ao dia de S. Miguel por 
qualquer quantia a casa da rua dos Bra- 
gasn.º 7. Trata-se com Jorge Shaw, rua do 
Almada n.º 301; (3835) 


LUGA-SE a boa casa onde mora o snr. 

Roberto Reid, rua do Heroismo n.º* 14 

a22,e mais a casa de um andar com quintal 
n.º 44, (2962) 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 

dar na rua Duqueza de Bragançan.º 222 

a 230, esquina da rua do Moreira, Tracta-se 
na mesma. (2578) 


Casa e boa fabrica 
Ná rua de Santo Ildefonso n.º* 429 a 433, 
aluga-se uma casa de um andar e aguas- 
furtadas, escriptorio e loja com bastantes com- 
modos, boa agua de poço, e uma boa fabrica 
independente que acommoda 18 a 20 teares 
dos mais elevados; trata-se defronte n.º: 430. 
(8840) 


PARA ALUGAR 
A rua da Lada n.º 78, junto 4 Ponte, alu- 
gam-se juntos ou em separado um arma- 

zem com um magnifico salão por cima; aquelle 
de lotação de 200 pipas ás duas e este com 
capacidade para 10 ou 12 mil alqueires de 
cereaes ou para bacalhau. | . 

Quem os pretender falle no escriptorio de 
Antonio Caetano Rodrigues rua de 8. Fran- 
cisco n.º 4, dd Ra - 

As chaves estão na Toja dos snrs. João 
Francisco Gomes & Irmão no caes da Ribeira 
n.º 28. | (3054) 
ps anti uma morada de casas apala- 

cada na rua das Taipas n.º 129, com mui- 

tos commodos, tendo proporções para duas 
familias, com agua na cosinha e boas salas 
para escriptorios no 1.º andar; e no 2.ºe 3.º 
para familia; tem muito boa cocheira e caval- 
lariga: quem pretender falle na casa n.º 174, 
no largo dos Martyresda Patria. - (3288) 


Bom salame de Bolonha, Italia 
E primeira qualidade chegado de Genova 
D pelo vapor, vende-se na rua dos Banhos 


n.º (3186) 


Garrafas de quartilho é meio e 


à quarteirões 
pe descarregando de bordo da escuna 


«Trio» recentemente chegada de New- 
Castle, 

Vendem-se na rua dos Inglezes n.º 32, es- 
criptorio de Kendall & Jones. (3267) 


ESTRELLA 


382-PRAÇA DE D. PEDRO-—33 


EM à venda no seu estabelecimento um 
grande e variado sortido de fechos para 
cinto, brincos e broches, e muitos mais arti- 
gos de bijouteria e novidade; redes. Conti- 
nua ater grande deposito de camisas para ho- 
mem e senhora; toalhas de linho e guardana- 
pos para uso de mezas de jantar; bonitos cha- | 
péus para senhora; casacos de glacé e gorgo- 
rão; leques detodas as qualidades, Adverte 
que fez uma grande reducção em preços. 


3818) 


BOA OCCASIÃO 


MADAME DUCHET 
RUA DE CEDOFEITA N.º 535 
RETENDE passar o seu estabelecimento 

de modas, com todas as fazendas e moveis 
em consequencia de precisar retirar-se para 
França a tractar da sua saude. 

O preço será rasoavel. Quem pretender 
dirija-se à annunciante. (3849) 


Thomaz Estrella 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12. E 14 

ACABA de receber um grande sortimento 

de fechos para cinto de 300 réis para ei- 
ma; broches e brincos fingindo prata e ouro 
de alta novidade; botões de crystal e madre- 
perola com letras de metal para punhos; ben- 
gallas modernas; coletes para senhoras de 
900 réis para cima; camisas com peitos de 
bretanha de linho para homem de 15200 réis 
para cima; escovas para fato e para dentes, 
para unhas e para limpar pentes; pentes de 
bufalo para anediar e tirar caspa, o melhor 
que pode haver n'este genero; leques de ma- 
deira, de quinhentos réis para cima e de ou- 
tras qualidades; glacé preto de largura de 
5b centimetros a 900 réis o metro; toucas 
de merino brancas bordadas de 15200 réis 
para cima; fitas; flores; plumas, sedas bran- 
cas para chapéus e todos os mais preparos; 
bonitas guarnições em todas as côres, com 
crystal e todas pretas o que offerece mais no- 
vidade; franja de felpo branca e preta; ren- 
das deseda pretas de todas as larguras; ditas 


“+ 
- 


|de algodão e entremeios de ponto de crivo e 


crochet, proprias para guarnecer camas, toa- 
lhas e saias; redes modernas fingindo cabello, 
de 500 réis para cima, etc., que tudo vende 
por preços muito baratos, e muitos mais obje- 
ctos proprios do seu estabelecimento. 


(3831) 


Nova fabrica de chapéus 


DE 
FERREIRA & €.º 
9 — Rua do Wellesley — 9 
PORTO 

OS annunciantes fazem publico que tem à 

venda um lindo sortimento de chapéus 
à Prim, ultima novidade, que vendem por 
preços rasoaveis. 

N'este mesmo estabelecimento se vendem 
chapéus de pello de todas as qualidades por 
preços os mais resumidos. Tambem se tingem 
e concertam chapéus usados com a maior per- 
feição. 

Tomam-se encommendas tanto para a ei- 
dade, como para as provincias, ou para em- 
barque;e se apromptam com amaior brevidade 
possivel. (838) 


Does | |ENDE-SE uma linda egua 


RR TA castanha; trabalha perfei- 
o o 
Ke E w; tamente em carro ou sellim. 


Rua da Restauração n.º 162. 


Preço rasoavel. (3247) 


ua, *s - que | + o SA 
=— mato 7 wa 
e sobe | RRRENDA-SE por 30 moedas uma casa é - ÃO Nova- 'ork ur 
Am meine deuíschen Landsleute, À coro commodo: para uma familia decente Arrematação de propriedade de GARIBALDI ep 
T T “a im e que dê boa abonação. E proxima do mer-| [Mo dia “S6e aGos o, pelas 10 horas da ma- > ao capitão Antonio Pinto de Campos, sa. 
Aufr uf LUI Nile, o no mi pe 8 do Anjo; póde alugar-se das 9 às 4 da E ei e S deem come pot EM o dia segunda-feira 6 de agosto, pelas 9 ora da nanda Euro js praça e a birá com brevidade. E al 
« (tarde, e para isso falla-se na rua das Oliveiras |no exuneto convetão OS 4. pior is queda no tribunal de justiça, em S. João Novo, se ha-de proceder à arremataç o amigavel, pela a (2884 ) 
se 6 Vel e a ea n.º 48. ] (3883) a de Augusto J E aro raiz, de seis moradas de casas pertencentes 'aos herdeiros da snr.* D. Gertrudes Amalia de É epi pp qd meio 
PO | maior de 14 annos e menor de 40, competente- | Song; Ped . dd 
él, ata sa - ATO EFEITO mente authorisado por seu paie tutor José Joa- PEA EA Feder da de 4 andares, loja eaguas-furtadas, na rua das Congostas n.º* Live ool 
Gefallenen. . quim Dias,e isto por deliberação do respectivo/94 96 e 28, sem dominio por se haver remido. Paga de pensão annual 68960 réis, louvada rp FLO 
: o . ch OR preços redasidos se encontra bem sorti- conselho de familia, se ha-de proceder 4 arre- ? 1:760: 300 E E A escuna— RA-—sahe com 
a pda pai) do de todas as fazendas e fato feito, guar- | matação de uma morada de casas de 4 anda- rm Lido a ; ] beco de S. Salva- ias É 
Annabme und Beforderung milder Gaben. da nós o bofistido Holland E sp alaciméno á E id Jo; ed Uma dita dedous andares e lojas, servindo tudo de armazens, no beco de 5. Daiv? Rs 
Eduard Katzenstein. Pata MA aii Ai era pt 4 3861 res, aguas-iurtadas, lojã Epa cha rn dor, sendo a entrada pela rua das Congostas, sem n.º, com a pensão de 15200 e o dominio ba 846) 
to da praça de D. Pedro n.º 25. ( ) Irua de Santo Ildefonso com os n.º 230e 252, q, 40 —um, louvada em 1:0375400 réis. Hull R 


39, Bellomonte. 


Uma dita de dous andares, lojas etc. na rua do Souto n.º” 35 e 37, com duas pensões A cacuna— AQUELA -— GR 


dm estes dias. 


em 
Londres . 
O brigue — OSBORNE & ELI. | 
GS ZABETH-, capitão George Knight | 
2» ' : a g 
o O MP gahe com brevidade. go 


com frente para o largo da Ramadinha ou rua 


9842) UEM quizer comprar um carro de palha— R 
VS Q, borbalatecedaro duas e quatro pessoas, de Santo André, para onde tem 2 andares, loja) yma de 400 réis e outra de 400 réis e uma galinha, e o dominio de 40—um, louvada em 
falle | º aguas-furtadas, com os n.º 19 e 81, a qual 7955600 réis. 


| ito b trudo e em pouco uso de A 
AGRADECIMENTO Hi tia do Castello EE. João da Foz, com |!0 ii Td ig cp pç il Uma dita de dous andares, lojas ete. na mesma rua do Souto n.º* 39 e 41, com a 
Maria Leopoldina Parreiras Freire de| João Janota. (3887) dd ris AE Dai oo rés de Menção pensão de 400 réis e uma galinha, e o dominio de 40 —um, louvada em 826040 réis. 
« Andrade, de Godim, agradece por este| =>ENDE-SE um cal he novo, de bom gos-|4 seua prop d' P É E A d Uma dita de dous andares, loja e quintal, na rua de Villar n. 103 a 109, com a 
e desia ae gos-| 4 exc.=* camara d'esta cidade e dominio dC) sonsão de 200 réis e o dominio de 5— um, louvada em 1:1485800 réis. 


onte pr, se EA e a 4 to; quem o pretender falle em casa da |40—um, e foi avaliada no estado em que se Uma dita, mixtas, lojas, e pateo, na mesma rua de Villar n.º 111 a 119, coma pen- LS, 
sia oiii Nro da ps Ee a aeta- | nr,* viscondessa de Villa Verde, na rua de acha, livre de encargos e reparos na quantia| xo de 100 réis não ÃO do Ai | ouvada em 6385400 réis. g ER - (2848) 
no Parreiras Freire de Andrade, se dignaFaM | santa Catharina n.º 45. (3879) |de 3:0005000 réis, e se hade arrematar com De cujos autos é escrivão Montenegro. Para carga tracta-se com os consi ari 


honral-a com as suas visitas de pezames, e à x e ar 
É abatimento da 5.º parte que vem a ser sobre Quaesquer esclarecimentos que os pretendentes desejarem, serão dados pelo testa- RRPnqaR & Jomes, rua dos Inglezes qo” 
Nova-York 


lidad ircunstancias dei- allo (tus 
quem por casualidade, ou circunstancias dei Venda de cavallo a quantia de 2:4005000 réis, e esta arrema- menteiro da fallecida snr.* na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 
O patacho— FORTUNA — sahirá 


xasse de o fazer pessoalmente. (3886) ENDE-SE um pôtro de 40 mezes, de raça tação desta a daiane qui “MANOEL PINTO CORREIA 


pura anglo-normando, e côr lasão; quem | Vard e pelo cartorio do escrivão João Joaquim 


a e: à PRE Seo SU Eee Vê RE EEE E, o pretender queira dirigir-se ao mestre ferra- da Motta. E : RA eine es 

Agradecimento dor Luiz de Magalhães, no largo do Cao: ar Mes E ni color | 
| R envique José Marques. o sá 

“JOS Ferreira Pinhanços, e Antonio Jos UE) 8103) | ER o FABRICANTE DE MOVEIS Montevid sray 

Pereira Coelho, agradecem a todos os Venda de bens RTO dia 6 do avosto próximo, pelas 9 horas “GS N sa - eu 

ill mo gnrs. que lhes fizeram o obsequio de as- ENDEM.SE se; a Bducas áinoa 1a 6 de agosto proximo, pelas | Ra RIAA 68 — RUA DO CAPTIVO — 70 VIA SETUBAL 

sistirno dia 2 do corrente, na igreja da Gra- -SE seis campos, 8e18 DOuÇA ] da manhã, na praça dos leilões e arrema-| | [iZ)184, Wa O brigue—SCHILLER— sabirá 

a go responso de gloria por alma de sua inno- ne dp de lavoura, no lugar de Lantemi 1 | tações que se fazem n'esta cidade do Porto, ik SANS = PORTO até o dia 15 do corrente mez. 
S Pp ed freguezia de S. Thiago de Bougado (proximo | na casa dos tribunaes das audiencias, sita no É A) ear e eo is ar jr 


tod 
im Sao E sn “884 á Carriça). Quem pretender comprar, queira lextincto convento de S. João Novo, se ha-de 
as Ro dirigir-se a Domingos Alexandrino da Silva, | proceder é arrematação dos bens de raiz se- 


He SE IDE S0E TAF 20 E DOE TRE TOR IDE TRE SOR 2GE 1S na rua de Santa Catharina, 122. (3877) |guintes: Uma propriedade de casas de dous Portugueza de 1365 


andares com duas lojas separadas uma da ou- VISA a todos os seus amigos e freguezes que quizerem continuar a obsequial-o com suas 


— E SO DD ri e e — 
ODRIGO Antonio Alves de Brito, José | Ã 
Rê GONTR A, FOGO tra e mais pertenças, sita na rua de S. Bento encommendas de moveis ou armações para lojas,que continua com a sua oficina na mes- 


Francisco Alves de Brito, agradecem por d £ f 
o o . É! 3 o . s e = os dm . , o 
. este meio à todos os ill.=º" gnrs. que se digna Segura por premios modicos, tanto na ci da da Victoria d'esta cidade do Porto, com os n.º*| ma Ga aonde se esforça por satisfazer o melhor possivel as encommendas que lhe forem 
ram: assistir ao responso de sepultura de seu om ap 58, 60, 62e 64, a qual foi avaliada livre de|conhadas. | 
Pp reparos, da pensão annual de 135000 réis e do Tambem tem para vender uma secretária para escriptorio com tampa de correr, 


“estimado filho e sobrinho na igreja de Nossa e 
Senhora do Carmo, do que ficam summamente Â CO MPANHIA UNIAO dominio de 40—um, na quantia de 3:99358600| movida por engrenagem; uma cama á franceza para duas pessoas; uma escrevaninha de se. 
réis, isto voluntariamente a requerimento de |nhora com etagére; tres commodas; um tremó; e um lavatorio, etc, que vende por preços ra. 


Premiado na Exposição Internacional uia” E 
Stockholm 
me O patacho sueco— NATALIA. 
e capitão F. R. Jonson, sahe com muita 
brevidade. Para carga tracta-se em 
Cima do Muro n.º 130, com C q, 
(3209) 


Des 
Schneider. 


Montevideu | 
(COM ESCALLA POR SETUBAL) 


agradecidos. (3859) E diantados o 6.º é 
E NARA NATAATAA CAS REALCE E era Pé a A seus donos José Rodrigues Ramos e mulher, |soaveis. (3820) Ap ae eia da ro 
Mi Ae 1 de * o do, A Po o PPeda es º s . , e mw . . TE css HE aa — AMIZ 
ias ss é e O capital é de 1:500 contos. Os premios d'esta mesma cidade. E” escrivão do juizo da : ZII I h N capitão Santos. Recebe carga e pas- 
+ ua rd prada da 1.º a A RE a 300 contos. : praça, Santos Lima. (3134) LONDON and BR BANK LIMITED ed E Fappiros, Era, o que tem E neem 
rio do escrivão Deguier, correm : ET RE TE MR To E T modações; tracta-se com iManoe ereira P 
30 dias a contar da A iaido 28 de julho proxi- O numero de ap ques que se fazem regula 0 sor. Juiz commissario da massa fallida de din is ai des & G.2, praça de Carlos Alberto n.º 132, ou com 
por 14,000 por anno : Ignacio Thomaz Ferreira designou o dia Caixa Filial no Porto, rua dos Englezes n.º 66 cisco Antonio de Lima, rua, da Boa Hora, sir 
9206) 


- mo passado, a chamar todos os credores cer- 
tos e incertos que se julguem com direito à 

“duas moradas de casas sendo uma sobradada, 
e outra terrea com os n.º 484a 488, sitas na 
rua Direita, antigamente chamada das Pa- 
lhacinhas de Villa Nova de Gaya, ou ao seu 
producto consignado no deposito publico, para 
que o venham deduzir dentro do mesmo pra- 
so pena de que não o fazendo se julgarem li- 
vres e desembargadas para o arrematante 
Francisco Antonio de Gouveia d'esta cidade, 
cujas propriedades foram arrematadas por for- 
ça de execução que Antonio da Costa No- 
gueira promove contra Francisco José dos 
Santos e outros. 

Como procurador, 
Domingos da Cunha Porto Carracina 
(3581) 


| 
Nº dia 22 de agosto, pelas 9 horas da ma- 
&4 nhã,na praça dos leilões e arrematações, 
que se fazem n'esta cidade do Porto, na casa 
dos tribunaes das audiencias, sita no extincto 
convento de S. João Novo, se ha-de proceder 
à arrematação dos rendimentos de uma mora- 
“da de casas, que se compõe de um andar e 
aguas-furtadas de madeira, recuada da frente 
da rua, sitana praça de Massarellos, com os 
n.º 36 e 37; a qual confronta do nascente com 
os herdeiros de Bernardino Joaquim de Aze- 
-vedo Varetta, do poente com o abbade José 


No póde haver melhor prova do que esta, 

do credito de que goza. | 
A MESMA COMPANHIA 

Effectua seguros fluviaes; e maritimos, 

com ou sem exclusão de 
avaria particular 

Assim como seguros de vida em caso de 
morte, ou de supervivencia, pensões, dotes, 
etc. 
Tem agentes nas principaes terras da pro- 
vincia. 7 

Sub-director n'esta cidade, 
Eduardo Moser. 
(2644) 


Santa Casa da Misericordia do 


Porto 


Nº dia 9 do corrente mez de agosto, pelas 
10 horas da manhã, na sala do despacho 
da Santa Casa da Misericordia desta cidade 
se hão-de pôr a lanço as arrematações do for- 
necimento da carne de boi, pão de trigo e 
sanguesugas, para o sustento e tratamento dos 
doentes do hospital real de Santo Antonio e 
enfermaria da Cadeia. As condições para as 
arrematações d'estes fornecimentos, serão pa- 
tentes no mesmo acto de arrematação: e to- 
dos os dias não santificados poderão ser vistas 
na secretaria da mesma santa casa, desde as 


10 de agosto pelas 12 horas para reunidos os 
snrs. credores no Tribunal do Commercio con- 
tinuar a verificação, votar-se sobre o projecto 
de concordata, e quando regeitada formar-se 
o contracto de união, e eleger-se a administra- 
ção pelo que a curadoria fiscal provisoria con- 
vida todos os snrs. credores a comparecerem 


no local,dia e hora designado. (3239) 
PCS hs pisgervior jap peteca sho even pa Sa 


O abaixo assignado annuncia que tem dis— 
solvido a sociedade que tinha feito com 
Faustino José de Macedo e Castro, d'uma fa- 
brica de sabões denominada Saboaria Central, 
e por isso declara que a fabrica é propriedade 
do annunciantee que não se responsabilisa 
por quaesquer transacções que O dito Faustino 
possa fazer respeitantes á mesma. 
Porto, 31 dejulho de 1866. 
Seraphim Pinto Rezende. 
| (3314) 
ELO tribunal da Relação do Porto e carto- 
rio do escrivão Albuquerque, se faz pu- 
blico que da data de hoje se acham a correr os 
segundos trinta dias da lei para o preparo da 
appellação civel, vinda da comarca da Figuei- 
ra, entre partes, a saber: como appellante 
Joaquim Cavalleiro Seiça, e como appellados 
José Marques Pessoa e mulher; com a com- 
minação de não se fazendo, se julgar deser- 
ta e não seguida. 


Capital lb. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


Desconta letras de cambio e da terra. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


cos e companhias. 


- "Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida" 
em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto | | 


SEGURA CONTELA ENCENDIO, EXPLOSÃO DE G5Z E EBAIO| 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR [008000 REIS 


RNDÃOS 50 réis; moveis c fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 
réis; generos inflammaveis 125réis. Culturas ruraes, edificios, moveis e animaes 250 
réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 

Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. 


E A sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Ju 


AVISO y 


A barca SYMPATHTA—acha- 
se prompta a seguir visgem para 
Pernambuco. Ainda recebe alguma 

Ã a carga. Roga-se aos snrs. carregado 
res e passageiros para que mandem os conhecimen- 
tos, e legalisem suas passagens, no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonta 


n.º 77. | (da 
“AVISO o! 


RIO DE JANEIRO e 

= e A barca — FELIX — : 

im prompta a seguir viagem. 

” aos enrs. passageiros legaligarem 

Pelos guas passagens com o caixa Felix Pe- 

arboza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, 
E cgá vibe sia (+ 


AVISO 


PERNAMBUCO | 
Acha-se prompta a seguir viagem 

a barca — SEGURANÇA. Ped 

aos snrs, carregadores à entrega de 


. nd, 


a 


a. seus conhecimentos e aos gnrs. pas- 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio dos 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, 
(defronte da fonte dos-Ferros Velhos) | 

Ainda recebe alguma carga. 


AVISO 


e 


Porto, 3 de agosto de 1866. 
O escrivão da Relação, 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 


Gomes, do norte com uma viella, e do sul com |9 horas da manhã até ás 3 horas da tarde. 
-a praia de Massarelos; avaluada poder ren-| | Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
der annualmente livre de reparos, a quantia |sericordia, 3 de agosto de 1866. 


Alguns dias mais no Porto 


de EO réis; isto por execução que pelo O escrivão da meza, | | (3898) SER a aor' a peca Ei Biz de proa: 

juizo de direito da 3.º vara e cartorio do escri- Joaquim da Silva Guimaríes. j: e A | | as e O 4 na Go a 

vão Lessa, promove Lourenço da Silva Perei- (3866) rr ematação ac Ah Vi e : õ IS RR Clio Ate nojo O aÃ 
FALLENCIA DE ANTONIO AUGUSTO| 7a <=“ a Rio de Janeiro 

o * z + a ts ) Sá, 


ra Magalhães, contra D. Rita de Cassia, to“ PALLENCIA DE poa: 
dos d'esta cidade. Escrivão da praça Lima. DE FREITAS GUIMARÃES In » | . | é 
* Procurador, JOAQUIM JOSE RODRIGUES SILVA | Nº dia 13 de agosto do corrente anno, pelo Cirurgião-dentista da familia real de Portu al e da ca- 


meio dia, no Tribunal Commercial, e car- 


; Henrique José Marques. ELAS 11 horas do dia 8 de agosto, no ar- 7 À “7 
Ê q 3880) P mazem n.º 164 a 172, da Em ps Guin- torio do escrivão Mascarenhas, tem de se ar— mara de SS. AA. RB. os Snrs. duques de ontpensier 
| daes, d'esta cidade, em frente do ancoradouro | rematar uma morada de casas sitas na rua de e da familia, real de Hespanh | 


asas pras dicas rege Pini Ed 
D Maria José Velloso da Silveira, quer ven-| dos barcos do Douro, se ha-de proceder á arre- Santo Antonio n.º 171 a 175, que se compõe EMah anda 
4 der os seguintes foros: oito razas de mi-| matação em lotes de 40 pipas de vinho de con- de andarespara o lado da rua, e 7 para as wê pe de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
lhão, meio almuúde de azeite o oito almudes de | sumo encascado, louvado muito barato, como trazeiras, com suas lojas e pateo, a qual paga Rb onvi rima as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
vinho aquatrozado que paga José da Silva| consta dos autos de fallencia de que é escrivão | de pensão annual 84000 réis, metade dizima |“ entes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados e outras operações ex 
| em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao lentes com para oque 


Reis, sete razas de milhão, sete almudes de vi-/o do Trib : ES tamen 
| unal do Commercio, Lessa. a Deus, e metade tem o laudemio de 5-—um, - - SEARA Sega cellentes commodos e bom tractamen- 
Esaibi morei, Ui da Hobolih ecs arol RD o cemina focas o ea 


at 
' er A galera — AFRICA — , sahirá 
AMAS - é E 
à. com muita brevidade. 
EE AUS Recebe carga e passageiros. Tra- 

- cta-se com Viuva Azevedo & Filhos, | 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. (299) 


Rio de Janeiro 


* Aveleira barca — AMELIA— 
Ba Vai sahir com brevidade. Para carga 


ao, e “goto nf a Et que RR pa-| — Oarmazemestará aberto no dito dia desde [ca qual se acha louvada em 11:1 143000 réis. Bell q 705) 
re Ignacio da Costa Basto, seis mil réis em|as 9 horas para o exame do vinho. o (8299) 4 | | E "a RU (à 
dinheiro que paga Antonio Gonçalves da Sil-| O sollicitador—C.F. P. Felgueiras, - 21, RUA DE SANTA CATHARIN io dp TENCURA 
“va, O primeiro c o terceiro com os seus respe- (3238) Arrematação j ç A 10 Mv é Janeiro prato 
dg pie dominicaes impostos em pro- PRINCE DE dades Cree do-corretor Urpia, devem | É | SA. ge pa paleta — SAND Aragao 
gn ades na freguezia de Mondim de Villar LUIZ BERNARDINO LOPES ser arrematados por conta de quem per- F ABRI ç A DE DOCES | E DE ENA peer grro E su ado 
de Ferreiros da comarca de Basto, em quo dada hcl a tencer, na terça-feira 7 do corrente,pelo meio DE FRUCTA bode com Francisco io Xavier, TUB| 
É apelos qi foreiros; quem a pretender comprar ÂÃ CORAL aa PO TABORAS convida todos dia, no caes da alfandega, junto à estiva, 50 da Carvalhosa n;º 19, CL FAR (8 je 
dirija-se á annunciante moradora na casa do a credores certos e incertos a com-| dos marca M. contendo tabaco em folha cói E Te RqEDasa di ie E, ; 
Passadiço dacidade de Braga. (3876) |PArScerem munidos dos documentos compro-| no se acha avariado, vindo da Bahia pelo a ap RçÕ x Rio de Janeiro «sa 
E TS. T jyativos legalmente sellados, no Tribunal do| cho «Gratidão» SU itos A fdonio caio 4 CONCEIÇÃO MARQUES ALVES DE SOUZA Rai 
RETRATOS | À OLEO nro do sidade; Elas A horas dolo, Delgado. ; vips (8850) ráldd Ten | oh abeoret 5 abobiquinÊ co > DP brevida 
e agostodesignado pelo snr. Juiz)... “E —————— remiada na Exposição Internaci cur de: para carg ra 08 
commissario para a verificação de ecoditiade Ca se rm E & Rochi escores comodo A: 


LEIL ÃO 4 | O aa servir o melhor possivel os seus antigos freguezes, que se dignam fazer-lhe ta-se co cite & Rocha rua de 5. vhs 9 | 


A'S 10 HORAS DA MANB Ã encommendas de doce de fructa para os portos de Inglaterra e outros, avisa-os de que Ê R 
Rio de Janeiro 


do ie tira retratos a 135500 réis em 
usto, bem como reprodueções à oleo de SD Das é a 
ter em attenção as disposições do artigo 1204 se até aqui teem sido bem servidos, muito melhor o serão de futuro, por ter dado maior de.| 
A galera—NOVA FAMA 2.8 


mais diligencias legaes, e lembra que devem 


| 
| 
] 


N. B. Oz snrs. carregadores terão a bondade de | mento. 


(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas): mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem Caixa Antonio Pires do Rio Junior, rua de Bel 
| | (3123) | lomonte n.º 15. H com ou(822 


hotographias. 
É No atabol nas To Sala Ren do Codigo Commercial, A praça de Carlos Alberton.º 93 haverá | envolvimento 4 Sape A pe À 
rua de Santo Antonio n.º 137, pod RENDA O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. nos dias 6 e 7 do mez de agosto, leilão|q fo dis Apa cind, é por ter pessoas habil itadissimas para o seu fabrico, esmeran.. 
as amostras. E proc piu (3269) || de mobilia, constando. de trastes cgamas dis) cos are 6 Jeso TANDO qualidade da Aructe, (ECT SA OS bio a so pri a 4 Erais sro (roritiado ANAL 
4 id as : | [> +———— = | ferro, fogões, tapetes, cadeiras estufadas » Ef | À d : nr, | 22) lentes commmodos este navio pará 
DOOR aa me = a é Ed , , o , | M E 4 | : | 
- Utilidade publica Authorisação para commerciar, à |marquezas, e o mais que constar da lista, assim CLERIGOS, 42 aptos perarqudiedo vecodt qa Lo peca GRE 
o quais pois , ARIA Roza de S. José, maior de 25 an- | Como um coupé, 3 cavalos e arreios; isto por eo os saes precisos para fazer os - | a b SE , xeniidor capa 
O ÂÃ pur Es P as nos, moradora na rua do Bomjardim foi ter seu dono de retirar-se da cidade. sorvetes nas machinas do systema Toselli. | | o qi | mg SSI dirija-se ao escriptorio dos caixas Soares 
DECR ta Nobre ai L Or! outorgada por seu marido João Nunes de Sou- Tambem se aluga a casa desde 15 de agos-| Tambem estão á venda machinas de porcela— ANNUNCIOS HARITIÕOS e a 
amturoia que ia di inda erra ssa a Junior, por escriptura feita nas notas do ta- to a 30 de setembro. (3258) |na para fazer café do systema mais aperfei-, — E ni pão ei in riaçes te dos ferros Veliosa nico medios os ; 
. rias dos seus ca-| bellião Antonio Luiz Monteiro em 14 do cor- AD Sa fa nana o qu GOLO 3844 - To Aa. a) io 
cd a e SÊ ah dia 6 do corrente inclu-| rente mez de julho e lançada no registro do DECLARAÇÃO À : Re read) R Leith É New-Castle Rio Grande do 8 ul E 
DRE ONES NO RD mb o MO La Sh, antiníiitos GE +PTUTA NOEL da filva Oliveira deolara da pés economia das familias | SS aiii o ia NV A] SI a a com Devia Re 
DuPortiiNsbraparaLaiirds 5omeiat ses rd o ipa pes di ip Eotigo gr soas com quem tenha transacções que VIUVA PINHEIRO MAS Andrew Mitchell, sahe por estes dias. TA 7 de e passageiros e para estes bes 
ri da manhã; 3 e meia e 5 e meia da feitos, assim como dão o seu astabolonáineriiã rio, pragas po pl a | NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 . RE Coumados pe Tr Hã Ê 
“De Leça para a Porta Nobre ás 7 e 8€ commercial é na dita rua do Bomjardim. objecto que não seja assignado por seu pro- VENDE 
meia horas da manhã; de 7 horas da tarde. 1 RT + E) prio punho e que a ninguem tem dado procu- REGUEI AS doces a 110 e 120; biscouti- Londres 
DIAS SANCTIFICADOS O dia 6 de agosto do corrente anno, pelas |"2$40 para O poder fazer. nho de requifo a 120; dito de argolinha O brigue inglez—OCEAN BRI | 


& 


O patacho—NOVO 


Da Porta Nobre para Leça'ás 5 e mei 9 horas da manhã, no tribunal da pra Porto, 2 de agosto de 1866. a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de | «4 DE— Al 9an itão 
T horas da manhã; 3 emeia, 5 e meia e 6 e dos leilões em S. João Novo se ha-de indies Manoel da Silva Oliveira. tosta doce al 20; dito dito azedo a 70 o 80: bo- Thomaz a EPE Si Sasgim, pitão Lopes, sahirá com muita brevi — 
sia horas da tardé; á arrematação voluntaria de uma morada de é (3851) |lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- B; = (2097) | RR a - = Rg Pia dy cont caeegãe 
pe se área Sae Eme ste sem sept ai irao E Fa E DºS APPARECEU no dia 30 de julho uma = mpi: E a anta de trigo a 60, r isto! & Gioste ento e padinEEirom E asdasapacom Antonio Lite 
traordinaria largando da Porta rea tro tempo se chamava do “ge A ni aa menina de idade de quatorze annos e meio. [cas cada ro 100. dito do pite a Rin a: EDWARD SD fia RE LE lomonte n.º 107. ,.. ART 
' e - 3 aro Red Em a z , riados SEM. BRR aa 1 —, avi y o 

Leça às 6 horasda manhã e de Leça para a/* requerimento de seus donos D. Raphaela Ri- aaiiao capa ca RO -9 iate do cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada aan deve sahir com muita br evidado, o Bahia 

ta Guimarães e sep filho Julio Gomes Villar, e, E a cor, branca,bocca pe-| dita a 180, 200€e 240Téis. (1024) Po. (2217) Vai sahir com brevidade a ba 


portugueza — BAHIANA—, cã tão 
José dos Santos Lessa Junior. VU% 

o quizer carregar ou ir de passagél 
para o que tem excellentes commodos, dirija-se & 


Para carga tracfa-go com v consignatari 


Porta Nobre ás 7 e meia horas da manhã. quena e rosto redondo, tirando de casa cento e | 
pitas Coyeriey, rua da Reholeira n.' 


Preço dos bilhetes — 200 réis. viuva de Antonio Gomes Villar, do imperio Tô to 
Ou bilhetésná Porta Nokine iendamesama do Brazil, por seu procurador nesta cidade Fantoe qi To nor Thia q igheiro, ndo de: 
lojade peson.º 5 e5 A, e de Leça para a do Porto. Escrivão da praça Montenegro. za, de mova annos E idade lona regá 
= 


Bons e baratos 
a71—-RUA FORMOSA — 275 


Porta Nobre vendem-se em Mathozinhos em Como procurador | ) nha Joaquim Lourenço Alves, narua da Reboleiran”) 
casa do snr. Jaime José Barroso mestre bar- Joio de Oliveira Gongal ves. las ngsaeilo engana do, olhgpim asi E AP ni eo ss és de És Maranhão à q fara É (2263) 
beiro na rua da Ponte n.º8. (3885) (3248) ir roms Ped ba E dexigas, a arca S see do h Ss de optima qualidade para - Y RR = ans a E io P 4 = 
E É pernas. e e-se 3: para omem, sen o para senho- 3 w E ) arris varenga a sa lr com ar Sa 
| De OSIto de às pessoas que em qualquer parte os encon-|Tà à 200 réis e para homem a 600 réiso par. RPE revidade. Recebe carga e passagei- A barcaAMAZONA- apitão 
É ; Alugam-se p bichas fr ANcezas Ddr trem o darem parte ás authoridades para estas (3209) Oliveiras nº 46. Epp Ae BBB)” José Donfigies de Oliveira, E sa- 
He e3. ag aguas-furtadas da casa sangrar - Ea para o Porto, para casa ti À Ee hir com brevidade: recebe | e E 
rua do os 175 - € 3. Ni 3862 décihe as ros uães tem 
s Mercadores n.º 175 e 177, NM NOEL dos Santos, em Cima do Muro e de id hIS BARATO! Pará ira mesada, Caixa Pinto& Roc core 


A barca—NOVA PALMEIRA, |Jºã0 Novo n.º 2. | 


tendo tambem frente para a rua de S. Chris- 
— capitão Adrião Joaquim da Rocha, 


n.º e ta a. - o o 
n.º 183 vende francezas a 25 réis cada! R3á rua do Bom Successo (Perozinho) n.º dO RA REL arreloado para cavalgaduras e 


pum. o uma bili . — - 
asia dona ros do Raro cds | responsabilisando-se pela boa qualida-! EM precisa-se de uma criada para uma crean-, outros anim de- ção genro a 
n.º 24, (de Tambem tem bichas d | pi PR animaes, vende-se a 240 réis o al- : vai sahir com brevidade, P: Responsavel M. 8. Carquea 
: e Hamburgo que ça, attendendo-se só áquellas que tenham tido: queire, na rua de S c WS TR CAB&) Do amo 
, na rua de Santa Catharina n.º 121 - e passageiros para os quaes tem ex-| r 
, : TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(3066) ! vende por preços commodos. (2833) 'pratica de tal convivencia. (3871) | | (955) celfentes cominçãos, tracta-so com Leito & Rocha, 


rua de 8. João Novo n.º 34, - (3187 Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


